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Srnfese do BoI Gqomct, de A. Set.�U$ Nétto" vólído cite
,

• ( )li

às �3,18 hs.·:4o dia 2S de outub?'o de 1967'
FRENTE Ff\IA: Negativo; PR.E:SSAO ATMOSFERICA
MEDIA:.1019,l milibares; TEMPERATURA' ME­
DIA: 25,OQ centigrados' UMIDADE RELATIVA ME­
DIA:: 8,6,4%; PLUVIOS'I DADE: ,',25 rnrns: Negativo
- 1,2,5 mms.: Negativo - Cumulus - Stratus
Chuvas passqgeiras _/ Tempo médio: Estavel.

SINlESE
ESTADO DE SITIO

NO PERU

o governo "peruano decre

tou, o estado de sítio nu!
departamento de Arequrpa.j
por trinta dias, em conse:

quencia de uma g�eve gc- IIIf' .

ral por aumento de sala- I
rios, que paralisa o traba-]
lho

na.

na lreg.�ífo há 'uma sema- i

i
I

URUGUAI

o ministerio 'elo Intcrtcr I

elo Urúguaí ·,,,.nuneiou fL E· i
bertaçâo das ultimas 2:1. i

1 pessoas que S8 achavrm I
I
presàs em consequen-u» el.o:

I
estado de sítio. Desde ",

. aplicação
.

elas medidas de

·�s,eg1J·ranc;a. no dia nove. Ic-

'II '

rf!.l!\ presas 442 pesso�s.

:1 ..

A

LENARf;I' EM })ARIS

J
O ;;Jíneiro-ministro ,ip, I

'

Tclu:coslovaqula .Tosc,Ph 1.1', I,
n�rt, acompanh�do do

-

11':' '\listro das Relaçoes Extc'.'Hl"

rcs, V�.clav David, éilego\l � I'
Paris. F·oi recebido por se"

t

colega francês,. Gcorg'cs
POJ.llpidou e pe10 ministro
d� Relacõe� E�1eriores
�laurice é�llve de ',Úurville

, "

SATELIT,E SOVIETICO

� " Um no'w satelite de Cfr
<

munica:coés" .

da. spr:ie '�Mõ
I

'

�ia:l"
' .

foi . lanc�diD 't
phh :

União Sovietica.
-

q 'satrl1te
I

.

. deverá.
-

asseg,pmr., 1unhA'Jl?1)
.te,

�
carnw,utros ,"J'v'[·Ol,ia.·l··

. lançados
. -anterionnent.e, (,

� �
.

fvnciOl1;a;me"Jtto a. longa cUi)
tanGia de ligações ,radi-o-te'llegrá:iicas E transmissões é'!:;

televisão.
'

-1
IDE GAULLE Ei\'[

AN:pORRA

o general Chal'l'es de Gaul

Íe chegou a Andorra, cnl "i, Isita ,àficial. O pre�.i'dent('
Ifrancês é, ,

constituciona!,
Ultmte,: 'principe qe Andor,

ra, jurttamente com o bis·

po de Urge!. Foi ·aclamado

por quatro' mil pessoas� qua
se toda a população' di'

principado, que é ind·epen·
'>"'dehte há 1.200 anos e j'ic�

'\
'

entre a Espanha 'e a Fran·

I;-a.

ARGENTINA

Os meios sindicais argep' I
tinos inform,'ltam que n(}�

proximos dias se intensifi

cârão as divergencia.s' entro
o goven�o do gener8:1 Onga·
n.ia'e a,Confeeleração Geralldos Trabalhadores (CGT).
O góverno negou um pedidQ

Ida entidade trab,'ühista .�
ra descontar 500 pesos (ir,

salario de
-

cada traba lHa'
,

dor, a fim de criar ',)111 flU1'

do de auxilio às 'vitimas 'd8S
recentes inundações de TIue·

Aires.

NA

GRÃ-BRETANHA :i

MiIhal'e� de pCSsO'llS
garalll at.rasadas" a :;;'C;!s

compromissos no Norte "du'
país, em consequencia da

greve dos mo'toristas de

onibus, ,eU1 solenidade :t

dos transportes ferrovia·
rio�. Enquanto isso, proso

segu,e Sem solução a g]'e�'e
dos portual'ios que;' pal'al,b I

os lJrillcipais portos, COIU"
,

,I�ondFcs e Liverpool.

E$pírUo Sanlo Acerla Limites com Minas

Florianópolis,' Quarta-f�ua, 25 de outubro' de 1967 - Ano à3 - N." 15.757 - Edição ele hoje - 8 ',Pág'inas NCl'S.O,Hl

o govern.adç>r do Espírito Santo, sr. Dias Lcpes,
comunicou ao sr. Israel Pinheiro que seu Estado de­
cidiu aceitar Os limites com Minas Gerais, estabele­
cidos no ocôrco firmado há mais de três anos.

Assim, deixororn de existir os motivos de ten-'
sõo no Contestodo.e/iniciodo quando as autoridades
capixabas resolveram instalar um cartório na Vila
de Limeira, 15 quilômetros dentro do, território mr­

neirO .•
t

. '

·0 MAIS ANT�GO OIARIO DE SANTA CATARINA

'i
I

i
'", 1-

, �'
�É�

� �.

-

.;-,." '" _ • \, ...

Téida a sorte dé 'qui"qui'lharias;; de"de amu!·et,O!i,.",sómil'l�o,s c figQs
deira, "autêntiCa"meht(i �,a;(!MS'�', sa!J�;l'IdQ' (1 prE(�a,ç�3':i:'l11ó, �amelô; 'até fo­
tos do ídolo de C"'Gh-as·eftc,h-C�n Ted a·"y Marino,' silo objetos,,' ·fereci-

dos no comérdo' de CCi!Çt'l!:!C inst(Slo'd� no .;P·r,a�a do, Bcú!'d-eira.
, .

, "

�esti�ular

para cada á.rea � d,c

ensin'o,' !aUrangendo tôdas as
'

1mi­
,

veílsida'tJ.e�; 'mesmo' as }iartica!He<
e que o copcu.rso será éla�sif'l'caió·
rio �el!1 e1ilninartõrio. ;

Pelú, mesmo edital, um camE·

datO. não' poderá se 'inscre,iêr '('lI'J

mais de ,unla escola. O diretor d�l
En�hlo,' Superior:,. sr. EpHogo tk

Campos, anunciou taJ.'nbém a 1'�:, .

fOÍ'lllulaçãe da' Lei, S,upJ!ci d� La-.

- cerda, "que já perdeu rnuiio�"er1
súi essêqcia": A" tesolução jã foi
coniunicactã pOJ: tele;' a- t(;das ,"

as '

Universidades Brasileiris,' oficiuis
c ,p�rÍi�fllare�, . segundo decfà�'W'
ü diretor" do. Ensino SuperIor �10
MEC. .-;::.,' J

.

Por ,;;mtro lado, tamlJén� em' São'
Paulo o II Exército" sob o ci:m1à?]-

'

- do do Gal. Si'zel.1o Sarmento· trú:' .

DOÍ! ações militares .anti guenilha;;."

,I

';,

O exercício VIsam treinar ós f'j"(�;.

thos luilitai'es (lontra a movÍ1111'l<­

taçãf)�-das guerrilhas,' a1f�m de to')­

t<lfenr .!;\S trabalh.os do estaJr:­

l11aior, situações tátic�i.s·,.ilp�i.o lo·

gístico, est'udo d'á?' comtlnieaçõc� e '

" problemas .'g·m:ais.,

Como/diz a imprensa local ':lVJi:
,nas. espera jJ 'presidel1f� de chapéu

i\s ruas foram limpas, os

dos foram pintados' de' novo e ')s

subversivos ,estão sob constanj e

vigi).ancia ela Polícia:' Belo U(\1·j ..

zonte, recebeu ontem o preside'l{e
Costà ê Silva e t·odo' o seu lVliclis­
terid, que de lã g·overnarão..,L.{} p;:";s
àté sábado. ' '�,-"

Um excesso ,de otiipismo' tOTI1f)ll
conta da cidade !l, pril1�ipalf:1)emt··,
de. seus administradores. N:'í.o ;"'!)

porque é a primei�',a:''Vez que 'lá ge'
instala o' governo feder�l, mi-lS

tambelll. porque' há a espel'un(m ,II::

que os grandes 'p�'oblemas do Esu ..

, do\ serão finalmelÚe equaciOlndúi<;.
"' ",; v"

"
.

IÍ:!, mão"; /

O ,presiden.te Costa e Silva esLí

hospedadó no palado da: Libcl'r1l­

de: Os despachos §ão dados num

.jJreilio ailéxo� recem-construido -pe,­
lo governo·mineiro e que ;'CIIStnll
cerca: . de, 1,7 nu.iIüio de c�'uzeb)s
110VOS.

Esse edificio, chamado dc Pala­

cio dos Despachos, faz lembríll' o

palac�o ,
do Planalto_. e�n Bl'as�b,

com linhas arquitetonicas q�:�
contrastam COlll o estilo quase Ctll1·

·tenario de seu vizinho.
'"

BN� prJom9ve a,'

criação de noviúi
fonles' de trabalho

Passarhtho diz que
'govêrno não, iolera .

agitação por salário
o ministro' Jarha:l Passarinho

afil'L\'lou que o govêrno não tolera·

rá agitações a pretexLo de aUlllen,

tos salariais c nem considera e�-

(scncial enviar prDjeto ao Coogresn
" regulaluel1tando_ a pa'rticipação dns

�

emp�egàdos 110S lucros das empre·

sas, uma vez que o gE)'vêrno .já t·"�.i
empenhado em comba·ter a .infla�·iío.

,

Desdb junho dêste ano - COm!)
, , .

consequência do, incremento nn

setor da COllStJ:U!ião :--- há, »01' 1Jl ....�,

mais 54.000 el1lp�'êgos. Ei!isa cifr;t
mensal cOlTes}Jonde a lna'is lle

648.000 cm,preg-os novos por ano.' A
in,formação é do - sr. Mário l,'rhl·

dade, presidente do BNH, que for­

mulou o seguinte coment'á1'io: "Dl­

do que o crescimento- da popula·
ção do Bras,il está a exigjT a cn:l­

çft-o, por. ano, de mais de 1 uli1hi1o
'cll' empregos, observa-se quCc f)

BNH j[t contribu:Í. com 65'�;, t:lé)

necessário �t obteIição dêsse 01Jr;­
tivo",

"Nenhum país, à exceção da Fra;l·

ça, regulanlCiltou a' plll'ticipaçc'ío
<los empregados nos lucros. das

"
empresas. Por' que .. irí:amos sair

1101' aí l'egulailfClItà'l1l1:n?" '.- ,decla·

rou {I titular do 'l'mbalho;

,
-

no· Oriente 'd­e ·111
"'I

r'
,

os.
11m eomunicactn d.:.l:;' J'si :t,�:�e:; t (ti�

das exigindo' :j, cessaeão (]�S lw' ti·

lida,des iÚI<Ol'iím1:c !'II.ótÜO pôs fim 'I

guerra relâmpago entre a l,epúlú
ca Ara,he Unida' e o Estado de 1�,
rael, . precipitada untem, a1JÚS '0'

naufrá;;io ,(�c() Honl:n;-rol'jlt'tki,o iS.

raelensc Eilhtl�, Pfist\J ;;;' piflU;' .-!J 'f'
'um míssel egípcio, de f;�hrir?1çi-)
sovtética.. O j'i��;() lia �tilal, frlln.k,i:·,l
entre o Egito e o Israel - (I Ca,l;).1

de Suez - durou algurnas horas e

'à:c/ 15,�lí)_húl'as. ele ontem, }),!iJ·.l do

Brasüía, tõtl::lS as !wsfilidw.-\es· c' :',.

fcch<lÍ''' o Estreito de 'I'irun e daães r"ranÁesas. Entrctantn, o e r­

yemo, (le '�h(' GalÍÍlI:', 'que condena-a

Israel dm:ante. a !?,ue-rra por tr-r

iniciado (I fpgo, sOl1lcnJe exa,miw:;','t

ní'icialmcnte o' episúdi» após r.t:"�:­
bel' completas ínrormações, de 'JlW

ainda não dispõe.

. agora: havia' viaJado o acordo l!e.

cessação ele fogo 'uom Iôros de bru- 1

tal Traição. ,,.

Apesar dá paz que vigora as ])()­

pulações de- "reIA,"i� e do Ca:é,)

vivem num,' c1imá de llJ'lg'ustia:'"j,;
. tensão e ontem, anunciada a CI:,,'

s.'ção de f(l�e,'fI,i gramk '" vibr.i­
,I ç�o popular nas chias cavitai:,.

"f

SEM 'poS�·:m[LlO.\HES

A j\ posrçAO AlVIERICí\.NA .

.Em Nuva y"nl'l\� :�{l 1�:I'�'1rqt) �. �,�

po cm que o chanceler isrlcl��lIsl!
Ahha .Ebnn as recusava

í

rritarln a

aceita)' as ale�'af�;;jp� e�i])(1i.�?, d:(:
•

I' zcndo (llle "a"vf"'d'�'�!' ,', 1�"" 1 l' ,-

,
• 'ii �,

trõíer foi atacado c :!I'l\lllf:lrl') 1'.'1

alttY n1';I''' .. o �el·1:'(�}.l'io�;::f:t·1.1 nt

0'iU:·, l_T TI,la\d. "f;iJ1a:·]1°rl. C'�\, ·r,·
f ,

'

Jatúl'!O qnc. Iez '.lil, ;.;"lI�.(>ih.') (\," ,...;(',

gnr�anca que- as ;��1cões Gn:d�t.:;' U;í!)
J'" :;.'

�

_

tl'\1) pO"sihiljIHI(,lc '(k 'd""!,r::ll' . ,",

ciJ'c.nns!âucia� (]'.1 c (':,V� ly(",n, n1 "

afundamento ·du "F"i1ai:h": Fm f? I',

"(((l(l', � quc os olEel'v;�i')l'es, uvi;·
, '"

taJl�,'i .;d,a O:\ZU/ estaciol�adns lD

d'O ,Canal di, Sl.1f;''.' ,,'t'). '11 ,,;i""i)

ú!clo� .puª av'edgullr Íl;�idc�it\'s
.

cle�se 'tipo. ,no mar.

()"-{ l',
naí�,,:�
..... ,

.I;

J

O !.!,o\ eruo nnrtf",�:i,rnf'\,j,("",�lIr ,

seu lun.l�o, qU:1W'icou de ·'tdé:ir:o
..
e

: 'muito lamentavel'", o Incidente.
Contudo, o' p(:)!'ta-vo� do Depa.l:�·l'
I11.C.1tO de Estado, que presto a a

,ir.fol'n,Hçã.o, x:�r"':l�ou·se_ a respon­
c,';bilixar <lwtíquer d;lS l1a'l't�;; LU

,liti�'io. ·�La.mentcln!<I-i. '1;
...

�

c'II',ü'f)je quc ca.usqü tal \:"f·iÜ'·n:j ....,
c -- declarou somente I) illfol·'Jl,ll1·'C.

C(l!1l0 se sa1?e;" o Egito atrihui. o '.
,Y qLH}ihl<llt'�lLn d'{ nave jsrac:cnsc :i

SU�l 'clif'I:',Jl\:':' em aguas teLTi.tDl'ia·i�

eg·ilJeias.
Eh, J�ari!", 'o fato foi (·on.o:i·der:tlb

:_partJçi'iiar�ente -gra v,e pela;;:�u til";'.,
'" 1 rr::,

-

��

saram, ante a t!xi;ênc'i? da

l_)í ontarncnte ·�CU\( J.�l� 11.�:LI);;

\itigan,tes.
\,; pri!H€.uas· '·.ho)'.�s de ontem i)

I', M"h;istro (Ü� ,De!"cs;{ de J:'iI:�<",I,-l\f<, e""
D�y:;n1" hãda '\le'::l21'adn que o >(::"
�, "'. '

1
-: I

, !l�lS l'(-',Sll<;nger',tll( ... to,., as a�-) IJ,(ü",.,
rações, egtRcia.s tnaÜUYH.mtc

,rt"agiíl há cine!!

\'�olenta tle�t,�,,:·'a.J:�.ü d�6 ')�ll._:: '! .�
h })o.

.t' qUi:J!l.qlll�; 'tH:! ll),,) [1:; ,i
vêrllO israclen:i('�' D.,)';I'l ,b,e:-01'' II

que "Na$�;el' pro'\'Gc.:u rI

;"": '

'"
"a � "",

• .� �. �'f

':ABE)ll formaliza
��

- .

! .,

O Selt ;;��!O; ii

p$)I��itSl.'\u�tIeá�

Côsia 'govetnsrá' p_ar .

rlê.r:iêió se tHfo:.,;icâQ
..

'(
,li. :>

·i,h.s.iru i'r�s,emure
-

'

" '(

S'�gundo d�putadQ
l{el't�nl�rm, "que teve' a inidativll 1("

sua C!}i1sfitui9ão. 'o "Bloê") .::\.tf;;'!·
,

4'
• }

c,o': '0 tem, como' (·bjêtivo l)rjl1,dt-� I:, "

�a,til�r.. CO;�1!) caix� �,(teí res�()â,.Wl:a
h1ternacIOlJal.par;1 ,as, posições bn'·

�il:�ir��; const�il'l.i:1Q, :'110 ii�tC-l:i!)�. ;�

"isàQ"de um. B-rasil un�do, ,em.'df,lfe·
sa'.de . seu ·1t:git:i:l:ll0 \lil:eito de", 'k-
scnvQlver a tecnólogh njtclear, ':ii

sand.ó ao ,'cres,cÍiuento pcoll.ômicn.

oposiçí'ío.
Segundo ,os repl:esentaJ1tçs .l:\

ARENCA ninguém podei'á aCll�'1 r (1('
"

,)-\
...

l\

i1eg'a:l a expedição de decr'eLo.l(\i,.
em J�is circunstruwlas, pOl'q IH'. n"�

se 'ponto a Constituição (� 111:':S II"

que .clara: nó oa50 de pro.i(�[o ,.ô·

bl'e o/Fundo ele Rescrvas o !!,flVl'l"l'o)

tem <uro'êneià em aten(lc1' a ]'I1'oh'".
( - ./'\.(� .�

mas ,tipicamente .de intercs,'-e li;"
hlico.

'

g,uc ryova!> PpS'lh
sc'rão feitas' d� \'miJi,tar?s' tIl! ci''; ;,'.

n?is, fri"óu, :�a c��1Íssão, ,Í'liio :l-í;;•.
tiílgl,le ·classe"., Infqrmolly que, li'

sr!', antes das investig'acões
-

fI''''

,s�: e.s,�ão f�.t:éhci�), toclos�
�

o's delElls

;pr�"i�tos no� Códjg'o� jPeF�ll � eltttm
(

·pa.l·ticados� .'
'

, "

t

...

lo I

"
'0 governador Ivo Stlyeiq1 D',-.\

si:noú na mallJ;íã de. olltem,dojs :,I?I'

portantes. decretos 'na pa,s'ta da' 1<':1,
, zênda:' .um, benefida'j1tlo:' Ó pl'odutol'
rural, "outro o ptodutor do pescat.'I,),
t\ isenção do Imposto de· ,(;il'�u:a­
oão de Mercadorias' - ICi\'[ - n:tS

'<.l �en.das cI,e trigo: ceiebradas dit'd!l'
uíente' entre o produtOl" e o B,me J

do Brasil SIA é concedida no pri­
meiro decreto promulgado: COÚl, <l.

medida,' cada produtor 'recebeJ';í,
aproximadamente, três mil cru'.:,,!.··

ros velhos a mais por �ada S;l.(;:t

de trig'o vendi�a.,

I
I

�

j
'üeação do pagamento de, iln.p·'SI ",
�té.. a denlj,ncia a-G lYIíIJ(S!I;rio ":"':\'
blico ..

,
Em São' l'au,lO � "e:�II": .Ir,)

ainda �� l11e�ma :fonte a:�,cm' ÇPll.jlli1'
tamcllte os fjsüaÍ-s federais, esf.l­

dpais e municipai�, com inteira I ".

bertura da Polícia Esta,dlli11, do l)l"
.

part�mento de po1ícht F�der"1J,, �I"
S�rviço Naeional de Informações e

do Exército Nacional. .,;

O segtmflo dcctPÍo disjJêe' SÜ:)I"
o. crédito i'concedid Ó às Oj)enH:'-"��
(! () pesc,fdo, Ull):T1 ;nónta!1�e f�l1uJ,·�,.
lel;'te",l 70'% do valor, tohtl <\'<\.s OPt"

rações. O imposto devid'l) lt1,lllheJ'1
foi' l'ed,'u.zido ,pal'a o pro(é}utl:Jr, é!,�

1�% p;l:a 4,5��1.: _, .

De outra 'pai te, informàç'ões JH',).
cedentes da Sécretaria da :F'a.zellcl,l
dão c,onta de que já foi' ÍIÍici�(h' n·)
Estado a' chamada. "Op,cl'aeâo
allêrto" o;ganizada pelo fisco' .fe·

deral, .que deflagTou, c<Impal11H de

n:prcssão à�.sone!.;'açiio "com 1111:.1i­

das que vãp desde·a shnplcs V(�ri,

Esciàrece a Secretaria ela Fil!:" 1·

da que a "op,er�çã(l apêrto" ,l'oi �:l;'
ciada siínulüneamentc em ';,��,;

'Estados.

.1

"T'u'rismb, Fator de pescnvól-rimênt'Q Econômico" foi o te'ma da palestra pronunciada ontem no auditório
, �\"'.

da Faculdade' de "CiênciàS' Economica-s pelo ST. Nican'Jr Luz, presidente do COnselho Municipal de lTt!riS!11"
,de< �Q'rl'o AIe-9�oa, No ,sg�"Cío fOi· visitgda a ex,posição de PQilléiê; fotográficos ah,'sivos Q "ScmgOQ g{l!

Turismo",
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ntacatarin' 'Cu:UulrY Club� anfaea! 'Co'ngresso
,êoUNn�'Y T",;�;�m'd��IOQS - .:

,

----l

R· IG ;.c'�o:,1ernador,'í��;Silveir'a,:' após 'manter 0';0501 �e A�s-�tlberb l.assonce, re,cebeu-'p'o, ' ,estrlng,'':ir ,mp'orbacão
umo 'série de contatos' odrninistrdtlvos ,na Gucnobo- rq jcntcr no seu bonito opcrtcmenro do Lagôo ko- j 1

r8.: ,eº�essOl� no seu Esroa'O.- Entte' outros contoctos; drigo de' Freítós, Terezo e 'Hiiciebrancl6 ,Mo-rques de Acredita-se que o Congres sequencia, o Congresso terá rio aos inrerêsses do país.
'�. E/vr,ic,., dio[ogõu, com .los Miriist'ros�. d'o Fo,zendo, 'do SOlclza € [lianá e Norberto 8ranel, [foi um ogrodovel so 'dos Estados Unidos ,aproo que adotar medidas prote- I

inj'eri(ll'_, do Tronspcrte e de Mirras 'e IEne'rgiQ. encontre oe ACs. nG Pio de' Janeiro. vará a imIJQsição de (fUiOtu5 cíonístas. No a,tuàl' períDdo
'

Acordo

� ,
_ _

réstr�t�vas à 'iru:p(lJ·t.a�ão de de sessões for�ml apresenta-
Ô l1í,stituto. 'rle beleza do 'c:Iube funcionando naaneresos produtos. ,nãB dos mais de SOO proJeto, des

�Qi'M(dmp.ijtê :!\of:í .ti orientaçêío de Cexàr, o cemne- mamifat,uradlilst provaveí- ta. natureza, pedindo () ali

tente, prof'ilhit'HH'J1 vindo .de. forto .Alegre. Mais' tnis mente, num proJet,!!) de 11'1 m�Jltlil das taxas ,tlfalHhH;,il'

pe��OiJl\i, �í!f" eql..lifl'�1 tn,dos altamente 'especializados, cem caeater- secul'nll'íiAio, IWI! rias 011, iÚl}>osiçãé) clt' Cjllota.s
'�!lMt:i e!lperllí'il'Ío.'" visito dos ACt ' . mi-tii1do a.o. IJllcsid'Nüe J�-'h>1�' de im�jOJ'iaçãtJ a lima gran-

_,
• r--r= _.�_

',
__ , .r-r-r-

_ ,,! '
'f SOI1 p�ssa, vej;á·l�, s.e� U�I(\i�t� (J�]' va:df'lk.ttlf' di' pr'!Jtl'tl,tl'ls

" ,c01Í1G �,0 sGbe. o sdõo atende "o domas e .cc-
d!i:cã.r o sisilema de Focit.or.a'<tJ, esj;.l'anglt·.j�:HS, el1,Íll\i' t1S qiNHiÍS

voW1ei�os. Paro rJCln1ós. dos! 9 ós "1 7 horas, para ,co- dade 'cíHn'eFcj�� .tlu I:lu,í's. riimH;,ts 'jH.t,ilw�.n,h'iJf:.1'i'(':.n(�s.
vclhelros das "'7 'às ,20 horas.' Marcar .horo Com D. l'3!UiG a ''Cí)IÀ}GlI':!. (J�*s liI.,t·. Os I"g,j«.:Lld'Í)�'('F; il!'foJ' ('O·;lll'!)>(!"

'lt:lgrid/ ,pel(I tp.lefO(IB /.642',
'

Pl'(\t;elil1iaJiLt'('fi e'Oa.t�., () -SH�{�diÚ' l1.{I,a,jj:�!,; i'sliiJ. 11 I�i'\�', c(müiI-

,"
'

.

' a.cÍia.t)_;l,.se snjd.l!Os à )l,QtÚ,Sà.o tI'a•. d•., Q�i:,.fl l)t\'l�lIilf·,(t, cm.ll'el;·
'.' U·'.... "".�i' "j -.,_',;.:.. V It

'
,

I
. ., llo1itica. d,m; lmoduJiH:es· ha· Nal (-1("'-'['1' })··,I'I·'." '''�'I"I ['111,> <,··.·11,

',,', ,,,tJ,vLJ,Ü...e.9,�"QH). U o."e,(iJ,quea;quel"esto_ ' ,,"" t" ,,,

,ti:êi\4o" 'fcüJi�tith'i':-,p'�iti' p1·Ô';;C:ÕSô ,16, eml" aití'wéiro$, A (;jg·:u.'iiti (�n CilJ'Il'{;', 'pt>t'f1{1Il'i}, tio f;lV'tl,rivf'l í�\ô Ut<l!'i 4 bi-

:, (iÍi'�� 'I'�m I Questõ'o: que �é. :,difi,taid�, pclô� �Ct ':E:litm� tex'te1!<l, 'Lj·ij'Ci0; llibl,mbl� i? Hn·' )ibÕ'fr,� de d;<;)J��tns 0:1 hi��,J(jt'f; :�'7:',=::-,'E':_-::-..c...,,:=-:-:::::'===,,?,,-=-=�-::-=.::'_,:::::_-z::====;:-;

',e, ,Ale.,caf de SQIJZéJ SeinÍ'tls- e�tíj (;O�$h'i.mHjlj cente� tI'n� M't\itt'0So" f:j.'li:lo !m qu�'�' frr.'" Ol"i:i!l.-f'l,r,.'l YldN'I.,;;;.h Mr1Tl'H'a
. 'iJ_;üs:� de ,e,(js�'s, 'P?p�lü;es r��e . $66'. v-efidjd6í> � @ ,Ioll'lgi) x,''lm. 'dti 'comp!i.,íJçOO 00"1' im,' ;], baí:ili1.J1i,;t, {fI" i�a,�,anWPII,t.}t;' ,c'

Pifa��r' c@m _o -fli'�(jfje'lgmêUh:1_,dfr "DtiH(;i} N(i{;io"a!'-,do {i1ft:N)'i;rl�1},'L é.'i(�ê dl";jll�:J�t, }\SS'i<lij, ft�M,Jx4iliH'"

Hoblt'9Ção. A· Pró�CCl�a é '@,'pion:eirt! no' it·si'a�l{),. ,. TIlf;t'tidfl" di' r,f",·&t'fd';'(�s !;j)(J.c·
:f''I'ot'€ç:t'íl da tl''',:Z;o.' ·1"·'[IÚ�·,,_;t-Ili;'\<; t' tl��,

§f\IilFliJ1t.�,; ..f· ,ii. l>\_"_ljkl��(_'[(. ''U[)'
Aíli;mn,a"sí" q�fP rlllonfl {'uU" wWi'f'iai. fi ,1jH.f' ")pú',j l'rJnü·1·

j
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!P'�t�í�i� RégÍl,a PÚllS ,Nt:ves; ,vãi' re'Ceb'elf ,túi

('G!@i'ifíIC��!" �irblGi d@iIi' d®iMelig ch.lbés para um' !arithe,
Comó se g;a!j'e" f?eitrríd@" 6' a fiG 'Q�n)ul' 'Girá" do Santõ
�cit�i'ifi(l; ® e�mc@ti'ie!'@ tl© méSM@ ,títiJlô: do

-

cidód'é'
@e. 1F!@rkjj!?B6p@'t�� �@m" es é@'li'ü:arr@!'!t'e� �(J� Q�ltw5' dü�
,

- I, ' -

,

tre�� , r'

, I

1
I

/

I I

/

t
!,.

'�I'lt"'� ! '

"'\,,,",,, t<.".

'_'

as, enl re elas a uSiemens" e a :'Perkins"
lizações de trabalho.

RESISTENCIA OPE_RARIA SURPREENDE
O I'llJmero -ce greves, cornicios e 'reuniões c!an­

des,tir�os surpree_ndeu o govêrno, que �credita- que as'
uC:::l'nissões operarias" olconçoram' �m MÇldri l;Ima
'amp! ilude !nusi rodo e aPerfeiçoaram seus metodos
de açõo. Os est'udont'es apoíarYÍ o mOvimento opera­

ria" coordenando Un1 plano de açõo q�e deverá cu!·

·enttl.',io';rno na órCO estudantil que ,estimulado, von, minor, na próxima sexto-fei�a, cOm lmanif8stações
nrg;1ni!élf1�lr) lI,n rnqvlfYlent-o de protesto contra Q re- nos principais Cidades espqnliolos, Alguns éirig6;nt9s

.',

(J!IZOÇ','l', (ii:: Crjf'lvênio '(Ipc' atinge também outros n:ila sind,co_,s most'rorn-se pre-ocupod:::t<-; com ·0 endureci-

tér i�s;l. {
.

(J?,'
�', _, "-\

>

.A:·,,: merrito- do pcs,içõo �cJo "eçno. -e "com 0" tdto de oue c
"

t .. ;..... , "'- '__ , I � I

'Dê;�se' ,'n')d"i o r:'t'ob!erno do realização de t'of�.'· 'Partido Corn0d41stà,:':;q�L' é)"gôrõr>''tll�!bol,hava clan-

qnsos l"crn !1(!VCJ ;, radicol 'perspeefiva e de.véro 1"1�- destinom8nle, distribui 'folhetos con�oi:Cr�do para a

(jispo teno ficou mal orienlocó.
A Qgencio TASS reyelow qU.e o peso .total ('2 VI.-!

r

Em 10 anos d� CI'tivklades, ü Faculdade) de F,le 'nus-4 e'r11 de 1.106 quilQs, e nõo 'de 1 150 Cig, como

sofio, ,pôde, por ,excmpio I licenCiar ap nas' 16 Pt'Ofécs- ,se i'flolcol:l anteriormente De forma cilindrica, o com

poHlmento orbital continhó o sist'evlla radio o s:sre-

.dos

"

.

Sn1icitodq' pelo Diretor do Faculdade de FilosoflC]

pmo pronunciar sôbr'e o participação no 1110. Curso

Il"lterrsivo de 'Pf'CPO,rQ-Cõo de Professores poro :) 'lo.

pelo gitmc;i:1l� ('J DripOr'tOl;-1íel"lt,o� de Geogrofio r�ll:1l"1i·'

:Fesjou·-s:e_ c0nhot'ÍO'rnemc, cemsiáerondo-o nocivo ces

inter,êsses da FGCliddade,
A -t'os1" fjO t;lOcivi('fade 'd'o Curso Intensivo do Co'

des fel; G'ram1témen!? e�pcsoc:lo pelo ·p'rof. Armen M:J

l'l'1igot"l,i'on" cood'juv:1,cJq pelo Prof. Clodorico, 'Iy\are:;li'o I

Fi'lt�(il 'í'Y'.ClS' negado p6r Outros Pcofessôres.
À l'C(�us(J do porti,C'iPoção 00 Depart,?ment0 ele

_Geogrofio crínu siluoçi5o difícil, paro a Foculdacc: de

FiI�r;ofiGi, cUI I Coi-lgregação se �onifestara, uroni-

um Corwên'io 0'[11 rc 0<;1'(1 cllhcJade e a DIJ-_etprio do [:1

sihO ,SeRt;nr1rlrío do Mirli';tério da Educação e CllltU"

ln,

,\

z-cr s(�ri<1'<; -;illbcJr::l,(;oS poro o Direção do Foçu1dade,
poi:; rné'c;nlf') qtdf:" SQj,Q êxecutocb t) convêni'� cOm o

M,E:C:" os tra\Jo,lho$ ele p-reparação iÀten:;iva de pro

fessôres pera o Ensino él'e Primeiro Ciclo Estado p'J­

cerãc sofrer perturbações prejudiciais.
_'_ O 'Corvênio� prescreve a realização de IJ(I'

cursõ de 120 dio-s de trob8.l'hos., 'com 600 horas

alJld Poro codG mo.rér:io, dentre' os' s�is seJeci'O!'lCldos

pelo 'Foculel'ode. O M'inis'tério do Educaçõo e 'Cuitu­

ra aplicará c,êrco de 136 mil cruz'eir�s novos, \,0<;5ti-,
nar;,do grande parcela oos bGlsis'tas do interior;.. do Es
todo ,ende o Ensino Secund_?rio" se vê estronguiodo
pela extrema corência quanfitativa e sobretudo, qu,a
I itativa, de profe'ssôres.

Devido à, comprovado insuficiência de DI'ófes·

sôres, .notodo-f'!1ente no il'1-1'erior do E,stadO; G Foculda- '

ce de FilClSoíla do UFSC tem realizado êste, tlp') O?
ccnvenio que v,iso treillor intensivamente I ecurs'o's
humanr::s paro, mant-er (l C1t�lal dinâmica do r,�ns'iIlO

ele 'Grau Médio (1o, Ciclo)
,

o n�HYiC'ro de licenciados por FacL:lldoc.es 8e -Fi-

fOso-fio trm sido irrisório, em comparaçõo corr,

monde, CH11bdro ncl Copifoi do Eslado já e�iste
nibd ióade 'de I icenciacl03,

li de-

sôre�s de geogrl'Jfio,. que; pres�ntemenlc, a,l'uam no

Ensino de Grou Mécf-io, 'Dois os dcmoi,s ocuparam ou-

tros funções.
Devido a 1'ois fllil11erOs que dcmOllsllom o rJificul

dode de integrar o Faculdade de' Fiiosofia 110 nível

das neccssiq€Íéles regiot1'o'ls' ,o maioria de seus prafes
(sôres 1em inclinado a ocei'tar o validade do formo­

çõo de professôres, segUlid'o esquemas intensivos'. '

I

Mos (l formaçõo intensivo de recursos humanos

pode criGr p'robl'ernas, po;rà os I icenciodos, quando ê's
ics SÕ,O p'reterióos. em benefíciO dos que ape'lOS pos­

'süerFl 'o cl�O.n1ado TZegisl'ro de Suficiêncià�
! -

I:i; opesCl'r dos- le,is que dão prioridade oes' licen-

ciados,'cs alunos da Facu'ldade, em via d'e I,icenciat.u- .

ro, ficam 'teme'rosos eje L:Jmo concor�ência;que te'ldem

c;J encarar c?mo injusla. E, semPre 'se dispõe a pr,Jtes
'tos, quando se ovi'Z:.inha. Gi épOca da realização de cur

sos cl-e preparn,�ão rnf(3;Í1siva.

D'esto feH'o, '{oi (iJ primeira vez qUe um setol' l�a

Fa,Cbildod.e,. o Oeporto,nwhtQ de GeogrQfiq, se pronLm
dou cO'ntnJrídnlCj'lte 00 COI'I'f'ênio qwe celebra o re-

0li10ç60 do irio. CLir�,o, embora não unânimemente.

Como con�equê'ncío, (! óred estudantil se entll­

S;QsmiZJlJ f.il �encle Q rei'nvk(ícCJr, dos demais Deportl:J.­
mentos da Foct,dii.Í't.iJQe-, o' rne-8l'l1C1 posição tomado pe­

jo Dêp0'fi"dm8l'tto de 'Gf.?b�i'�fla.

u
\

€le velhos e enêermus, c que
Johnson difieimehte pode-

Ante esse dilema, os leg-is·
Iadorcs em consultas com

O gnvêrno, chegariam a' um
, ..

acordo que corresponde :l

anexaçãn do projeto de ím

)l(lsibão l,)OS importancía
'€rJ )�'iUC'ÍPi:O, conturto, ])1;'11
SOth<;c em. incluir o pl'o,jei.fl
prHteciotlistn I�e quotas a

113'" 0[1'(..1'«1 t'k meno de segu­
i'f,) social, que aUJllentará "ás
apo,sentadfll'ias . e pClisõe,

ria vetar.
Resolveu-se então que se­

rla I.nais prudente acresceu

tal' as disposições protecío.
nístas a outro projeto, esco­

lhendo-se para isso um que
exceptua de pagamen.t,o dp
direitos a gnoselha chinesa,
fruta que se in�po:rta em

quantidades relativamente
limitadas, na certeza de que

nínguem lÚ'otestará se n

. :rr�sidente vetaT o pr'ojeto
aprovado pelas CamaTa!'!.

Sindicais

N\oi's de duzentos pessoas, entre OSI qLwis vorios

dirigentes do, Associação Sindi'col ce Trobo!hodores
e cb JDC espanhol foram detidas em Madri 00 fim do'
r:;r'imei fa jarr.,ada di?' resistencio das "com issões opc·
rOrlasu.

, ' ,

O movimentei de resist,encia dos "comissões", 01-

g0l1lzações de classe cpostas aos sindicatos oflciois
el1cerrcu�(se cO,m o realização �e ,greves.-re!ómpaslC; e

o�sernbléias operarias. �

Em dezoito grandes i:ldustrias 'metol'urolcas mo

drilenhas se, realizara'm ço�icios nos quoi� �foi duro
'rnente atacada a política governomentai, que OCOSI­

\

onou Limo rapida alta do custo de vid.Q e desempreg0
em mosso de trabalhadores. Em' outras cinco mdLlstr:

houve p:J 1'0

realizoçõo c/e prol'cst<ys duranie a semana. Por ou;r(l�

lado; muJt·Cis 1":0 voior cie, 833 dólares foram impostos
ontem, em Madri, o sete çSDanhóis acusodos de ,"per
tencer a organizações políticas fc I a:r:Jdest i nas e de dis
trlbu,ir Propaganda iLegal'� O, promotor pediu ainde 'f
qlile fossem, i,n'lpostCls aos acusados pe',:!'Os de quatro
meses' a d,ez anos de prlsõo.

A agênci,o T/\SS divLilgOu inforh1Ç1ções e doC1os,
sôbre o sonda espac.iol \j·eliltJs 4, ql:lÍ= na u!l'ima qL::,rtc
feiro pc usou no planeta Venus.:A c:apsulo pOUS'JL! Sua

vemei"<te na parte nõo-iluI�-linóâa do ,.pla'neto, não IOI�

ge do seu equador, o 1.150 q�i,lcs; como sOe indicGu
na li6ha de seporoção'e'ntre d,parte iluminada e""a Por

te sombr.io).
. Os cientistas soviéticos cOns'ideràm que V.,nus,

4 peímoneceu mu'da depois de pousar porque S')(l 0;'1

ma ele orret'ltoçõo e do termo-regú,lar·§!em,. os O'::UIl1!.I'

ladcr"es recClrregac!05' pelos baterias" sola.res, o "is: 61')(1

de d,ireçõo e vários instrl,Jment<;Js mo,is, No exteriçe
estaVC:lm fixados o laboratório 'científ,,(;�, o mOtor das
1'inodo a retificoçõQ do traje�óri'O, as felulas soiorqs
as antenas etc.

As medidos tOlllOclos durante o, vôo de Vcnu�"
4 revelaram que o intensidade cio "rradié:rçõo solm ou'
l'l1er11'üu no espaco um cento�de vezes, em rclQcõQ QQ
,,� �

'que era durante o pe.ríodo '1964-66, fel'lOlYIf)..nn J igndq
ao incremento ao ;ativldode solar.

N}\O TEM CAMPO MAGNETICO

.Foi con fi rmaclo que Venus não tem campo mcg

nét ico n,em cinturões de racli,ações. A "coroa" de ii i,

(kJgenio que cerca o planeta c�ntem mil vezes mGI10S

hidrogenio que €I atmo9fe�q s perior da Terra.1
A trajetória de Venu,s-4 só fOI retificado um"

vez, a 29 de julho. O loborátório científico, que fOI

'projetocio por Vênus 4 e desceu à superfície do' pla­
neta, tinha unia formo e.sferica e pesava_ 383 qtli!o;:,
durdnte SIJ,O quedo 'e CJ temporo1t;:;,ya no' pa.rl'o crmtericr

do anelo cle choque atingiu ele 10.000 a 11 000 ºraIJ�

cenl ígraclos.
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de transmi�sãc ôe energia elétrica poro Cedr inho. A-
.

!�: _

_

guas C1or�s-r\zambuja e Aguas Cloros Bôa Pa'rodo,'
obras, executodos conforme Convênio firmado ent ré-

'

i
. ':' ,

"

'

- - A construção do prédio Posto ele Sande toda de alvenaria c dentre
o Ministério. dos Minas e Energià e a Prefeitura tY\u"', onde', Iuncionará o INPS (1') de m,odcrn()� rcquisttos.
r.icipol de Brusque, em colaboração com a "Celesc" .São ,'Bento do Sul será', tni Er;l 68., no próximo ano

: ciada- muito em' breve. tam iém será construido Dragagem ' s,

préno. para _o fuucíonamert- trio'aeL Como é sabido, o,; Escolas,Est.á orçado em apl'oxim;t· . .' " ,

to do Pôsto de Sande. E os ,Os serviços ,�Ie,' (�rar;;'ag;em trabalhos í'nram embarf,';_) (h:,:damente mn bilhão de, cru·
ta uma

J rei-vindicaqí},e" ,do
,

.

' " ."
..

zeíros antigos, e terá, todos
Prefeito Otair, 'que,foi atcn- --�-,-'� -_- ---,--,--------,-'--'-''.!---, .. -- ... ' -----, '--' _._. -- .. - - �,�_.__ .. o, -- - -,-- -.- .. ---. , ..

os requisitos necessunos.

Diversos consultórios, cnm:,' �!�V:i;�lOse��V�::dO��r���� A'
" ,

.:
'.

':

'

,
·

,.

:.- ., ,

.'
i. t., .. '.. 'i I"

.,'" ' ,

R"
.

" ',; "

:���!��:�:::.' z: ce��s!!�l:�� �!r�J::!;.por interm��io':i�' 'SSOGlaçaO'-' .1 nare Ica: : <rornove
��1��a.�::u2:;?1:::; po;;�� três pontes ,e�,:,�.'�xp·':e.•osicào na ,rEf�AFLOO
a So�iedade Ginástica, em --

terreno doadovpela Pl'efeilu., I concluídas na EstÍ:ída<'pes. A As:socioçõo F'iJCltél iCQ .de Joinvi I le,' .corn G ir') pi o;Jorcionaro. aos le,ic:Jos urna !laço:: do que �2 ')!':' ,_

ra",quei'nClusive.iá tem �t segueiros, tendo sido cons-" ':tuito dé,taimbém colobcrcr c;'orn'ó Fenoplor � en;<'i::'c,',_' Ce (lo';Tiupdo '.il?tL�r�oti-::ri'ol'"dos.êla', :i;5�ses .quGci;(� ___

rua, calçada. Acreditamos traídos 14 metros de'vão. :ticul�;:,cÓ'rr: a: Exposiçãio Trqdicjcnol do Ajco, teró )''J .' nhos color idcs .;q�e ·ve.;n J'�unindo 'milh6ês ele aflceir,
que será um dos mais mo- Também uma; na ',.Es'ttad.'l' ::Solão '$6d_OI'.da _Sociedodé Ginósfic:,a;seu, lugor e.s;:,€'c:> nados' no mundo inteire erntórno de um iceol comundemos ,e maior prédto de Alberto Torres, .com g,',riÍe-' "

.
, . ,

nossa cidade. tros de vão, está, concfnida. :blme�jt(e ';esefvado, Igu,almerit�, cos jovens :seró qad'o oportur�ic!od2
. ',"

"

Esttli:�,O' �x�ostos., o.êrioÇ! ,de,"vi'l)te con j.Uhtos d,? s-? ,'. de e;pôl' seu· Il'lateriol, cem' intel1çõó .

de atra i r !lCJV('5

Pedreira' ,

; ,", .'c,' Jós'c'ós r.:riqi,.s::V,atifldos/;d�"-en�o-se'destocor.,ima co(':'- ,él.el'nell'tOs. que .. ;queirom: Gomparti!har' do 'hobbY",
. .

'. .:" .' :,ê60 <iiLt�r.b'eh-te, espé[i�íitodá ',d_B' s:é,r;ie' Neflhh�i ,L!�i,C '. Ó arte' '(,e coL�dohd:l' ,>'elos: ,que, ao' r:nesmo ·tempo, (I;,
Ea!ocahdadC,,?nq.e.s,e:�·ão;,<· :_,:,:<><;':-.',:",;,'-�; .,:':,"',;_", ..

""

_ ....
, _' ...

'

.. :,," " ....
'. '», ,'_

,

constl"uí!d�l,s 90 Casas I ,"')Jelo,,:, '·seleçp0;.YI't,tua!r.l]en,!e,:,�et:�o��L,lI:tG;:'! ?SSlm como L,tI1.:.t '(erre, ,eduça ,1,?;;trUI. .'

.

- '",'-
plano do BNÍI.· O!·'têrt.eno,· ,.i·n'teressq.ijt�.: s!p.l�ç6?';":dGJs.;-" C�J�nias, ,'EBt0do.s.� AntigOs, . .�...i
doado pela ;Prefeit�t:à;'� ',fi�:; ��:Zonos/de>;'Q�üpa:ç��d,:Q-k'd4osi Gu�rros, Ter1'itórié,s cjE: 'femoç �,,�,e,er:teza ,qué' o ,parficlpaçõo, "'tamb�· ,1
ótÍIi1a localiz�çã.o, '���d� �?�·:C.RI�bes·cit:9s:,e �utrQs; zqmas''-�a AI.e';'a'nha, alé'm' 8::: co

"

êste on'o, da ,Asso�iaç_Oo 'Pdarél ica' ,de hinville, se":l
lado a. nova escola"ç.on:;!r�ul'," . _

.

__ :',' ,;, ''',,/., ..

,
'c . , ',', � -

. _, ,,', .,'. ,'» .. , •

da 'pela atual. aclinfulf;tFacfl')': ::I�'çoes::çJ�,�;s:el,�s 'terr;1Otlgo, �ny,,§lrand� '(;onedaJde. ,'. �; 'urna, promoçao .;d�, destaCjue e cOhtril:;uHo' para ki!

,

.,' :. \:;; )',: 'A.E�p6,siÇ.ão :(:féYifCí ..o�<ddOr;:�õ p,Llbliep.'em 'ger�l,: sLlcesq aindo;r;?i6r do'"t-r�di'ci()nal f-Jf\O, ·em -:'.11)

__'--'-�;---.,.-- ��:
.

: ,',:'�' /'i'::P0�q,Ul,9�'t\8;'liál'�m ;'éj,e rJb�!hr:a;:.',�'lgo;�\t_;I;iosp 'e, dê'}'9tore:S ,�'�5,,9 ,E;xP?Siç60"' y:Cle dê J(919 de--novernbw, �stcró
CltiEMAS

.

..' ",

< �s� panti-c'�I:?�r!'/dr)S fliten;ç_(.i)d.�s"i��\ Firà:tel�ó,.; ;ombé':':'f ';We,sti\g:icil"�do"Õ ),0," Fésta Ncíci-onal dos Flores .

. ,
,�, '-

�,.fftJ'E� .' "
'

'

." " '

nu '

._

�.

,!
",_'. I'

o"""

CENTRO. ,"

\

,

C�nforme entendimentos mantidos entre o G��
rência local da 'Celesc" e o Govêrno Municioal, este

serncno ficorcrn concluídas as extensões de luz par,,"
'

as 'ruos Bulcôo Vicrino e Podre- Kleine, grande ospi
rcçôo �ins seus moradores, que -cesta fOrmo pcssorn ',J

usufruir dêste benefício,

E no decorrer desta -serncnc, ccnsocnt., ,]';,lcri-'

zcçõo do Governador Ivo Silveira, em otençôo .ós pon

deroções dS' Pl:efeito Antô'nio Heil, e de ocôrdo com

o Pleno Prioritáiro da "Celesc", ferem iniciados cs

Serviços pora dotar a Fazenda Hoffmann, Rua� i\'\m-"

cíl io Dios, 13 ce de MQio e Aleaxridre Gevoerd de ..

luz e er:rergia,

,
,

.,
�\

\

r�
NÃO ,VAMos FICAR "MASCARADOS"

'" Nós" não vamos fica. mascarados só porque vendemos, em apenas uma se�

mana, 60 % dÇ> edifício O A N I E L A. Afinal de contas, vender apartamen,tos,
sem entrada, financiado em 12 anos, com prestações ,a partir de NCr$ 260,00
mensais, não é vantagem nenhuma. Mas, estamo's satisfeitos em poder colo�
car à sua disposição, apartamentos da mais alta categoria, em ponto centra�

líssimo, e corri a garantia da entrega das c�-aves em 22 meses. E mais sa­

,tisfeitos fitamos, ao poder lhe. intor,mar que ainda temos alguns apartamen-
,
tos à venda.

, I CJCEISA
, 1

construções e empreendimentos imobiliários s.a."

felipe schmidt, 21 -:: 1º andar

, do Rio SITo 'Bento estão ;;['11 apó,; a .couclusão, será um
dos grandes trabalhns pres
tad os. ae nosso Hlllllicípio.,

Na localíríadc (te _\ .Ua }';.;

, !-;�ress(), xerá. constrnidn um.

escola "conro em Oxí'n 1"((. \
,(1(', Oxfori está 01'('::\(\:1 ('ii;

río fqitos; ápõs cruendimen.
I·tos entre (JS a,rhr.ogado-s ' do

DNOS e (lo' sr. I'aüjo H:acsl;;'

:;0 milhões , •

I
I
j

\. .
,

. I
.'

São J.osé

. ,

,-;:.�,-'--"""''''''_;---------
,

'

1
.

" .�
,,'

." -,

às 3 e 8 lls.

Joan -Rochefol't'
'.'

,"

, NIichelo Mercier
'

--' ,em '�
, " '

lVIARAVILl-WSA tlNGE�jt{�}
EashhanColor . '"

.

Censura até 18 anos :

RUz
:: :'

,.'
,­

'" ... ,

' .....�,... . ......_-

. '..fi',

, , I

.. ' 7- "

....

Cine Rajá .;', "

"

às 8 hs. . ....
.

Edward' G. RobiIÍ'si>h;:,r�, '

é��nstance' �����g�:,��': :":"
SOZINHO CONTRA:" Ar;

AFRICA
.

'

"

'-v

CinemaScope TecnicoI'or'
CeÍlsura até 5 anos

':,i ê
, ,Bastei' �el�fon'ar para

"._ 3-478 e ,você" recebe'"a­
.".� ,yis'ita d'e wm têCf1'iço,'

, em� sua "CáS3 ou e'scri'"
'tÓri,o. 'Ve'fa ", ó· "rt.1oskú;'.

" 'ario re'{eba,'o' 'orça-
:� J' �<" ., ,'-

.• "" � .'
•

.'
•

'.

'. rnénto:corilbin'e qua'n·'
, ."',

.

,--,,"

(lo ql)er o tra.bé1l,h5�'� e

co-m'o ,'qU.fÚ., p,8\�a' r'.'-' "

,fI ,._
l

'.
.:. i. -,'�

�
o': '. ,

.;> '.:.�' �':," �"
.,

....

,
,

-,--- ._'._,---- .. -�....__ --'-,_._. ----------_. -"--,---._ .. _-�'--.......,..,� ....... -

ESTA SE"ANA � INICIO AS 20/30 HORAS
CBANDE COLEÇAO.DÉ FERAS AMESTRADAS. J..EÕE.S
- TIGRES ._- URSOS - MACACOS E' ELEFANTES. 45

ATR,AÇÕES NUM Só PROGRAMA. O GLOBO DA· MORTE
'.:". TRAPÉZIOS VOLANTES - CAMA ELASTI�A - CES�
TO DO ABISMO TAXI ATOMICO - CANHÃO O HOMEM
BALA - LUZ NEGRA E OS LEõES ASSASSINOS -:-

. i

i

'CONHECIDO,E.MPRESARIO ESTEVÃO ROBATTINI '

I

Av. Sla� 'Caiarina em frente a Churrascaria Ouro Verde
,I

'

,
'

,

f

cn
<Il

'''"J

MUITAS OUTRAS ATRACÕES.
, � ."

TRES·URICOS ESPETACULOS RESTA CIDADE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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0, Legislativo
Esladual

N unca seria demu is q III�

se,.,t;i�li�pt<1s,�C, ,no equil!br�,u
entre os' Poderes do Esta,'
dO;' a cil'ntrlHtii.çit·ô' '(j'tté 'a i\s:

sembléia " Legislativa. tem

dado ,.ao objetivo de' ii:;;·
. )

•

�
.

.

� c·; "
.

segurar ao Poder Executivo
as' expressões- de harmonia,
de que decorrem ínco ntr-s­

tàvchneríte mnita s "a ,.,f.,.
,

gens para o progresso ca-

tarínense. Os senhores dCJ1U
tados, em que pese' o J.co'í·
timo direito de, entre si,
IHscn'uárcm acêrca de 111a·

léria submetida- à SU<1 apre-

6�\(,'ão, parece que estão ta­

zCllllo questão de osteutar
aos nlhns do paí� o eV"'l'

plo de cnn;') "'se �OI1Seg'Uf\
dentro mesmo' da I1ni,

,iJ�lpla , libyl;cla,(Je .

rk ma-vi­

í'cstação da minoria, cou­

!i"j"'ir os t rabalhus p�lyJa·
n·:f.'l!(:)n·� ('nn!'<trn1 'v .d l' �.

LI..,�{;� ,:, dp rll·�do a rt:db; !1'.

!'.;(,.:Ü) :t.rHlH'('I\,�:! ��.:. J�'I"'" "f,·,J··,.

'1'11, ('.()1ll1lnidade. Evidente.
Jll��ÜC,

.

nisso' haverá que

ponderar,' antes de tudo, a

superioridade de comando
da Presidência da Casa,
at.ualmente a carg'O do depu,
do Aureo Vidal Ramos, cuja
absoluta corre.ção no erica·
minli,'mento da matéria le·

gislativa:- nada fica a dever
ii f_:onduta, !lo. deputado Le­

cüin Slovi-nsld' como Pn'si·
,

, r �

dente, ora ausente. Em am-

hos; a .m�sma dignidade çle

atitudes,· a., ,mesma habili­

dade d'e condutores dos

trahalhos, a mesma compe­

netraÇão de que rellrpsen­

tam, legitimamente, aChe­
i'ia do 1.'0(11'1' Lel?:i'iht.i·"o.

1",1' Sll<l vêz, o ilustre li­
(}f'l" <lo Govê.rno, dCl111t:Hlo

Z'ini ,C(ln;:a:';a, . sahc "ituar,
C'P ", ..a,i>",'ní'êd' '.'rlw Glln[innr;,a

d'" T'�x(·('uj.i,)o ('. ,f�--'(�'l a �·J.�l

f;n'lllaç::in c!'jpiri!.ual !' a
)

�':ql;l alta 1Jn(;;u� da 1nflu.fJ1cj.-t
Irue exe]'ce.' 1:1"11 siclo, s('m

(!,,':ida a11.!·11"l11C1. o hon�clll

exigem qll'llidaf\c aprirnQra,
da�, dentre as flue �é defi­
ncm . ,por_invq1ga:r , ,'I:;.uftm·cl

Ê' assim !jue
"O Cata,:,incl1'Se,

o T ,egisltl!;:
J'I'sta )Jt)l';],

(�e .intensas ativid.-rdes que

ího,tiú,IciltiaÍl1 tódos ()<; SP(.;l.
i·PS".da .vida '"públie? 'do E,ta·

!
1
I

�tJA1t't'A PA�INA;
--------_._---..::....:...--._--_ ---- --� ,-�---

rienle
... ,,,;".

gime de urgência para o trata'mento da qu,estão en­

tre Israel e os países érebes. O arrastar das decisões'
e a falta de um regime de prioridade absoluta para'
o grave problema, faz com, qUe até hoje tenham

continuado as discussões em tôrno das mesas de

conferências, sem que haja surgido, a fórmula mais

eficaz para a pàcificação dos ânimos. No entanto,

não era difícil adivinhar que o cessamento dos com"

bates' em que o Exército de Israel saiu-se vitorioso

erg apenas temporàrio, e tudo, tinha .de ser feito den­
tro da maior urgência' possível para que não eclo­

disse' novamente sô_bre a região conflagrada o troar
. dos, canhões.

/
Apesar de ser profundamente lamentável que

-,istç, tenha acontecido, resta ainda a esperança de

qu,e a ONU volt� � ati.lar pela paz no Ori�nte Mé­

dio, procurcndô, desde já, fO"-er COm que as armÇl::;

,sejam ensarj1hodos e S'e susPenda a luta. A maioria

,da� noções que compõem Q C-onsclho de Segurança
dos Nações Unido,s requereu a real;zação de uma,

�ov,a reunião poro estudar uma fórmula que perrni>
ta ccntornar a nova crise, se' é que ainda �eja possí-.

, vel. Se o bom senso entre os 'homens prevalec,er,. e

)'de se esperar que cesse� as hostilidades de lad9 a

Iodo. Numa época em que o mundo ingressa no

terreno das maiaTes contJ'uis·tas hum.anas, na ciência
e �o espaço, a, humanidade se en'!penha, em vária!;
p�rtes ,�o glôbo, em lut'as sangrentas de"morte, e de

destruição. Cabe mO,is, uma vez à ONU .afirmar o

se� prestígio no concêrto das nações. Se até aql,li
falhou, nO episódio do Oriente Médio, confiamos na

SLH) recuperação em beneficio da paz e, da tranquili-J

dade.

A E�E D E ft·, A ç II O
Aç,' in5ta:cr ontem a .sede do,' Gpvêrno e'm, BeilJ .; o;.;io Cm rC!vo, do dc;;envolvimento.

Horizonte; o Presidente da '-Republica realçou a. nC- 9 �h'Qsil dê. hoje se apresento com caracterls-

cessidade �o fortalecimento da
.
F.ederàção, 0·b.l0tivc fi'�.a,,'; i)ovos de País dôriscio de suas potencialidades

que procurQ àlcon,Çor. aO se deslocar. . pe�>oalnit::9te, eC'Oriômic:'�s c que �abe q·l.le é úlpaz de se projetar
i,nternaci'onalmente cOmo, Nação forte e respeitada.
Á dimensão' a que· se viu tr·Q.nsform,ada a consciên-

. \; , -

êia -n�çiºn'al face ao p�oblema do desenvolvimento,
jl,l-;'tcím�rite c;�i11 os esforços que se vêm tazénClo

pelei, ;+ecu:peraçõo., econômic.o, . hão de ec;oar, lá torCI

éOri"Câ imo,g'cm amadurecida do Brasil que somos. e

<cfu.é, ,d,és,ej��o���e1'" !

..L, -' :). 1'- • L " • 1 .. ,

'_', '" \ ," _""""- t"t�" pitaRa, "'il'lfierÍ1 "," os proP.ós,itos de .J9'r:ta!�ci�
me.nto da Federacão, correspondidCJ:s pela acão tísi- �

co do Presidente·da \Rei,ública nêsse sentido, en-

'

contraÍn_ perfeita consonância com as necessidades

.nacionais. Não só po,r questões econômic-as .0 abalo

na Federaçõo se ve·rffic�u. Probierrias p�líticos e

COristitucionai� fizeram Cf)1'i1 que' os Est�dos passas­

sem .0 depender em muita do Govêrno Federal, cau-

..

o
ii·

o MAtS ANTiGo DfÁRIO OE"SANTA CATARINA
"

.

,DIRETOR: José Matusalem 'cometi � Gm�:,ÍJ?miligos Fernandes. de Aquino
,

",'
"

i';
.

, POLítICA' Sr ATUALIDADE
, .

Marj:;ífio M�deiro� filho,

" TU.RISMO,'

I"

!
Já abordei aqui, algu-

mas vêz es, o problema' do tu'­

risrno, face às possibilidà�e9
da ,nossa

. Copito]. Confesso ..

que, naquelas ocasiões, a par
das convicções que ainda
mantenho acêrca do tema,
hcuve algum romantismo no

t r o tomento do
_ questão:

, Choço a. este conciusão
pelos resu.tados obtida, cOm
o Congresso Nacior.al de Td�
hismo que há po�co se realizou

./ no Gucnoboru, dovquo] pou-
c.i coisa resultou de concreto
em benefício do increment0 e

da expansão dess-a. nova in­
cústria .. A Prç)pria Guanab-O"
ra, que dispensa ao assunto o�
maior interêsse, está muito
aquém do des'ejóvel nêsse se-

. ror" 'Bosta c izer que, :'duranfe
a real izaçãc; dó conclaY�, pro­
curou àprender turismo 'das
demais únidades dq Federação.
que oêle participaram.' Estas,• 't' ,

como pOuca coisa -, ou quase
nada - tinham pqrá aprese'l­
tc�, ceixorom que do encontro
re',tasse uma- conclusão até cef-.

)'0 pcnto decepCionante: .0 Bra­
sil'; em !eleição', 00 turismo, ain­
d' "stá na idacé da pedra las­
cad.a.

com seu MinistériO, Para vários ponfos' do País, 'o

fim de ouvir as reivindicações do�' representantes
dos HÍrios setoles de atividades i dQ� 'opinião' nacio-

Jurídica c experiêinda poli- nal.
' >-

tic�t. ,Quanto aos líder(�s
das bancadas da AR�;N'\ �

'R€conhece o Marechal Casta. 'ie Silya os sensír
drl MDB, rcspectivamellt'� vds abClios �)or que passou (I' Federacao . 5.rasiléira'
o"'sl.d�pütà'dÓS' Fei-n.'lrid() Cal.' com 'os -' ÚIi1:Ql0S crises €conômieó4ti�bncet;as .. ': �n;t�:�:.
deira Bas{os, 'atuahneNtc" ��,>" -""'"'< 01"" :.. • ;,�'vista dissO, sente o· neces'Sidadé "êfê' estimulár eis di:':

�

em exercício. e Eviláslo Nc·
. ; versas reg'iões no sentido do desenvolvimento, atra-r)' Caon, é de recoúhecer

quê, 'i11esnlo' na dhicrgên- vés da par'ticipação do Govêrno Feder�1 nos esfar­
cia, pl�O,euram' o aHiplall'l ços despendidos pelos Estados �esta impOrtante fa­
(}Jl. .�oncil;iaçãó .. ,ep� que s�

se de recuperação da economia do País.�:es!!"uardem; l1ãô sÓ os in-
.

terêsses da harmonia, doS v
'Os r'esu1tados dessas yi'a�ens presidenciai.s,

tl'ahallws, senão também as com 'Q, insta1pçõo do Govêrno nos Estados, f-i:z:eram­
J�azÕQS' superiores 'qlle tun· se se.l1tir favoràveirnente em São Paulo e em Re,ci.-
tl}tlllentam as rlecisõ!'s çl.� fe, On<:le' esteve anteriormente. Espera-se, agora,.I1,laio1'ia.

que em SEdo Horizonte seja repotido o êxito, desde

(<;lQ, ,s,e, unificá;:: ,l.10 (}:JVê;'!'Ol
para a- s<;Jlução rios nr-,"l''',

mas' g'crais, é Sanh Cai>1i';­
na podc contar et)!n a sr' "'1.'

rança [lara o trabalho ,i(:'.

t,Qdos, v:is<1,l1.do a.o be111 l ,;.

t:J1' de todoS.
':, ,,' l;;oj.fic'lÇão p'olíiica ('li·

ti:é· n'ós;' �Ci11 qkr iiúpliqw' :i

renúncia às livrcs" expres­
sões das idéias mais div('r­

sas, é tadayja :. o. .l'esulh'.du
da géral' compreensão de

cada um' c dé todos quan ..

tus assumcm qU'llgueI' pa r­

ccla de resp,onsabilidacte, no

presente estág-[o' da histól'Ía • OSVALDO MELO
,

nacional. �E Santa Catarina, A VADIAGEM NESTA CAPITAL A QUE SE JUNTA
a êsse como a tantos outros UMA TUR,MA DE MENORES - -Bem sobemos que

respeitos, p o d,e dizer-5e as próP,rias autoridades lutam com s�rias dificulda-
de.s para. consegui r combater· eficazm�nte o que seorientada com eieva_ção é .

conduzicla com éL dignidade possQ em nosso Capital no que toca em especial sô-

que SI' faz neccssária, esp'> bre a vadiagem e o enxam� de menores, que vivem

c.ialmente -nó momento de atacanco Os transeuntes nas ruas principais da ci-

renovação que está fluiml,). dade e penetrando a tcda a hora nas cas·as comer-

Da.í, çomo diss/c no iníci:) ciois, oneJe' 20metem t,ornbém pequ'enas ·f.urtos,

tI.l'st'\S consid.cl'a(;ôe,,: a iu':- . Um'o' turma de mCr,ores 'negros, comandados

1H:<\ iruc faz a ma,nClra co· pór uma, 'moçoila de côr branca, nos ill'\edioções da
1110 a i\ssell1111éia Le!�isbti.· Rr6lca 15 e ruas Felipe Schmidt, DeodorO, Trojano
"a, reunindo expressõeS (lU:':! e adjacentes viv!2 dia e neite num ,pedichório COI15-

duas cO'rrentes :nlítico-"'ll'" tonte, atacando .as pessoas, metendo as mãos nos,

iidárias atualmcnte éxisten- bolsos dos ,transeuntes e impedindo o ,transito livre

tÇ_S, no país, está 'consuH- com ','0 infericida(;Je de ficarem esmagados debaixo
dando o respeito púhlico à de um Ónibus ou autolllovel, pois, vivem em díspà-
relcvàJJeia, da função que roda pelo meio cas 'ruas. , "-

ela realiza' entre os PodcrtlS Há tambÉm certas mu'lheres que ficam á es-

do Est,�do. Preito na3 esquinas ou dentro do jardim. e que mon-

Sou, dos 'que pens,ulÍ que dom as crianças pedi r (
esmói as,

o povo não deve alheal'·se '1 Tudo isto está o pedir sérias previdências.
css;. circunstância, tanto Á noite, quando sobem os' mOnos passam '

e.m

impo.da ,1') funcionamento alaridos e algazarras, derrubando latões de lixo pe-

VUlll<.t legitima demoeJ'ada Ias caleac os e fazendo OutraS" tropel ias, além dos
li clarividência dos que]e, palovrõ�s que solt'am sem que s€jom molestados,

yam para. o Pôde!' l'epresen- ImitandO os lutadores, que agora são o coque­
tati"o da opinião jHlpU1ar Il,-1che dos f.óns fanólica�" ,esses fCiJZedo'res de truques
llIm('coJ'\sdênda adver!icJ,l E!' marrnelados, viv'e, agora os gurís 'fazendür lutos
c uma indol111Í.vel vontade pelos ru·qs."

(le acerblr nas suas doej· E' t�do isto .numo Capitol, .civi!izada, o que� in-

sõc�, �em os prejuízos rL, feiizrr,ente �e_ nota tCJI'nbém nas grandes
p1'(�(;UIl('citu uu!la al1imo�i, por('l)e o "g i gonte" .�cOnt i !lua 'adorfllCc ido
rllttle inellut!\'eü;. r;:,->plênJidu.

Mal refeitos de uma ,guerra-relâmpago que
.

..
�

--

causou mquieteçco a todo o mundo, Israel e Egito .

volt�m g defrontcr-se no campo de batalha, fazendo
himegar' novamente as bôcas dos seus ccnhões.
Mas uma vez o Oriente Médio põe em risco a paz

mundial, deixando que o espectro da guerra paire
tenebroso sô'b're' as aTeias dos, desertos e sôbre as

milenares .ou as jovens cidades dequêles peíses, A

humanidade aflita acompanho o 'tIesenrolar dos ,0-

ccntecimentcs, ainda na esperança de que exista

boa vOntade entre cs homens ,e a paz volte a reinar.

Esta novo fase da crise teve início no último 50-

bcdc, quando teleguiq_dos egípcios afundaram o na­

vio "Eilath':: _da Armad.a israelense. O Ministro da

Defesa de Israe!, o Icndário Moshe DaYan, Teagiu
00 ataque e declarou que seu país "iria responder
às provocações". Já ontem os tiroteios partiam

.

de'

lado ã '19dq, com os poises em conflito se acusando

miltuomenfe pelo in icio da guerra.

Por irônico, que pareço, os- bombardeies come­

çaram justamente no. �'Día das Nações U·nidas".

Vnle a pena perguntar, agora, o que. fez a ONU, nO

� decorre! da trégua de uma luta ini'ciada há. muito's
anOs !;)assados, cujos maiores incidentes são ainda
bem recentes? O pêso da responsabilidade que pesa
�,')bre as Nações Unidas em re1açãó ao' �roblema
do, Orier:te .. Médio jamais poderia ter sido hansferi-

,
. �

do para uma outra oportu,nidade .. Fiai.e, ,essa opor-
tunidade_de, se apresenta!'", em forma violênta -.; de

guerra, sem. que nada tenhó sido" ·soluciona'do· pelo
órgão de cúpula internacional,' pélo esta�lecimén�
to de uma paz efetiva e duradoura.

Desde. que encerrou-se o éonflito de poucos

mê::es lla,;:sados, deverill a ONU estabelecer um re-'

qu'<: oUservQdos as; c{;l1dições fundamentais para que
(iS probl�mgs sejam bem encaminhados e os solu­

ções yenhf.lI"Í'1 no. exato sentido do atendimento- as

r?,eces;,idade3 regiona'iB, sem se descuidar da polí_!".ica
gi'oba! POt;tci �m práti�a pdo G�vêri1o, no setor eco­

nômico. "

sis.tema saudável de admi·nishar pesqui-

sondo, preocupações em algumas unidades de que

Quanto o nós, calarinen-

5es, tem03 tudo par fai:er
.

se

qu:zerm-::s realmente ti(ar pro­
veito da Indústria turística, dós

.. seus benefícios fiscais' e do
mais que dela �dvéilho.

" O Govêrno do Estaco tem,
criÇldo o S,erviço Estciduol· de
Turismo, .

embOra pouca. gente
saiba c issO. Trato-se de um ór­
g50 normativo, destinado ,< ao

a ._esoramento govemamental
'!'los. questões que dizem res-

,.; peito" evidentemente, Cio : turis-'1.
'r:no. Desde" a "'S\uâ criaçõo �60'
foi instal9do e, 'de minha porte,
acho que, agOra, não seria estq

,

a solução ideal para, <.') nosso
Estado, nê$se setor. Se efetiva�
mente quizermos,,, estimular 'o

turismO, cevemos Partir diretq­
mente poro um órgão' executi�
vo, de preferência/ CGm admi­
nistração autárquico, que as­

sim poderá ocupar-se mais es­

pecifi'camente do assunto,

, De. resto, hó ainda muita
coisa p'or fazer nq infra-estru­
tura de LJmO indústr.ià turística
a começar pOr hot�is e estabe·
lecimentos congêneres A na­

tureza, só, não basto. éomo ma­

t�[['ia prima.

".

'1'.-'
r .�-,.

:
...

, "
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OtONVITE
Durcrite O simpósio 'pro­

tr;pvido pela ESAG; sôbre rner­

c(;ldo 'de' copitois.Fcorn pal.estrtis
'prbferlclas pelo, Pro,fessor Te6-
fi'lo de A�eredo Santos; surçru
LÍmo' ,pergbl'nta escrita, em le­
tr.as iredotildinhos, que foi po-
'ror nas mõos do mestre no hora
dos' oebotes: "r'osso levá-lo Pa-

ro'casa?'"
.

" "O Professor Teófilo, evi-

dentemente, nõo foi, mos' de­
pois do aula .mOrri.a de curiosi­
adde 'cál solicr qual a sçnhorita
qúé, lhe Clfc,�ceu tornonho h05-
pitôlida'de.'

.,«

, '"

Â.' PO;'.,íTICA

s1Jndc- "in loco" os necessidades regionais e ouvi".
do os O!l'Sei03 das populações. do int'er.ior do País,'
há de çO'n!;eguir <lproximor" .sempre,' mais, o Presi­
dente da Repúhlica dos problemas "'as Estados e fa­
zer E;om que I) Marechal Costa e Silva �e identifique
com as pxigências· das diversos ui1idades da FCde-

NOSSA ·CAPITAL

capitais,
el1l� berço

essa dependência aCjlrreta'ria pesados ônus fi,nan�
ceiros. O esfôrço do Presidente Costa e Silva em im­

pedir que i.sto venha a Clconted�r na prática, �o'oco
agora em Belo HorizQnte o.s seus fundoinentos� por­

pordonando' àquela 1'egiôo a presença do' Govêrno
nõ'o apenas em obras, mos em ouvidos atentos que
lá ,estão poro ouvir os problemas e as reivindica�

ções.
Em breve, o Chde da Nação estará Sul,

.;_ .

::'," ·Do� recentes contactos
�r:naQtidos pelo GovernàdDr ,I 'o

'

SiLvei,.; E'� sua re�enté viagelYI
J 9' G�anobQrci, o· que tem,. des.

·pertddo maior cJntentamenfo

hK,Govêr�o fOi o q'ue Se re9li­
tD�, ént,:e ... o Chefe cjà Eúcutivo

.' catQri:nense e Õ Diretcr, Qjer.ai
40 Depp rta:�ento Naci:66al' d�

""'0brbs e Saneamento - DNOS.
.

,c:.:, 6épois dó enCÓf'tr�, estav�
": ass,�Çiurada . a partícipação -, do
'órgão fecier-ál na 'cÓf\struçÇíci da
�e;gl,ln-da Adutora de' �:P�ilõ€s"."
'R,es'ultôdc:. hõo ,Jaltqrá-- água no
, V-C;í,'G 0.',
:,. "� .

'\

, ,

no

aqui sentindo os 110SS0S anseios. Aguardemos esta

grata o()ortunidade, confiando na sinceridade de

propósitos dd Marechal Costa e Silva,' a qual 'vem

sendo conespondic;la na -medida em que a "prática
. ,constata o seu êxito.'

o QUE OS OUTROS DIZEM
.

.

�.1

I
'

"O ESTADO DE S. PAULO": "Devaneios liber­
tici.das como o da vinculação de votos,' projetos opor
tunist,as como o da instituição das sublegendas, dis-

. cussões irreais sôbre as vantag'ens' e desvantagens
de determinado genero, de eleição são outros. tqntos
sintomas de um eStac'o de: coisas que está a �xlglr
um remedia pronto e eficaz. A naçãq, tolhida no

suo v:::cação profundamente democratica, sente-se

cOrlfusa e insegura 'cos 's'eu's destinos."
",

, "O JORNAL": "Não seria c:)nc�bível que, es­

tand() o gOverno rigo.rosamente decid-ido o sanear a

vida brasileiro de seus males cronicos, entre Os quais'
figura o desastroso cese,quilibrio das' finanças e do
"economia, portissÉl'n das ·Forcas:. Armadas," s'�jam
qu'ais forem os Pretextos, manifestações de apoio
aos que estão tramando o desarticulação dos dire­
trizes lançados em 1964 e seguidas' pelo marechal
Costa e Silva"

"JORNAL DO BRASIL" "A marte! de um �o­
mem não é o morte do guerrilha Todo a maquina
insidiosa cal subversão montada em Havana conti­

nua funcionando. A' ninguém é licito negligenciar
cs' per·igos que continuam a �xistir pe'o fato de ter

sido eliminado 'o ideologo e principal dirigel'Jte do
rlovim2nto dos guerras de "Libertação nacional".

,Mos sem duvida o desaparecimento de Guevara t·e­

rá um. gran,c'e impacto n6s .diretrizes. gerais ,do mo­

vimento revolucionaria comunista latino-americano."

._ -.os debofes de ontef)1, no

;'Me� C�rik)ho",' trovorbm-se
€rY; tô(no cio rec"udesci'mento'
da crtse no Oriente MécÚo,' A
colóQk árabe, .. predom i nonte

bóq.�êle rt;'duto der_:nocrótico;
ç]3'(e�ció e justificava o ;;Ltaq\Je

·

dOs. seus "patr'íçjQS'" ao' "EiÍ<i­
Th':, num dia em' que c/ consu­

'. mo· de " quibe QL1mentou na

:'�CIQríQb.0néte" do.. RIJO ):erôni�o
\ CoeTh9'" '.

..

"'. -';
.

,.

':.0" pessGal de "Israel� por
'suo' vez; prOmetid bisqr' o fe)t.o
de POt;COS mêses qtrá�, com 6
repetição' 'da 'tunda recebido'-
per Nasser e seus aliados ..

• ,., Ao f:im' do' discussão, to-
J dos cç.nfrat'ernizaram:· o' pes-·

sOai :cdo '-'Meu 'Cantinho" aci�,
mo ,das p,aixões i.nterna;ionais,
é �obÍ'etudo,pacifisto.

"

O processo pol ftico cata�

rinense, qualquer dia, pára por
motivo- de 'fôrça maior: mono­

tonia .. E' incrível como as cói.
sos' S€ arro�tam, se, acomodam,
se, volatilizam.,
Acho extremÓmente s�udó­

yel·· 00 si�tim'la "d�mocrcitito 'o
.â?bate, os cgnfrontos, as riva­
liàades "sadias. Mas o que se

vê é uma irresistível soholên-
da: & -<"

.Relações enlre A�ENA e govêrno são' �s D1'êlhores

C:!,) e,sferà partidaria.
Da mesmo formo, o pró-.

blema do voto ·vinculado, que
se pPderia constituir num ele ..

me-nto de atrito, também' ain-
,da. não foi cogitàdo pelo Go'
verno, estando, pOrtanto, restri­
lo 0'0 ambito partidario.

.

A partir do encontro, rea-

, I i-zói=lo nO Pa lacio do Planalto,
O 'presidente Costa e Silva terh
a'miudado os Iseus contatos cOm,
ós I ic;)eres dá ARENA e os es­

"ter.dido o oLhros fatores do
partido, at-ravÉs de' um sistema
de au·die.ncias que lhe permitem
r;onversar com o maior numera

pÇls?ivel de depútados e seno.:.

dores:

I

;.

"

�
A p'!:esidencia do Repu-

bl ica nega Q exist}ericia de quo! {
quer tipe de divergencia entre
a 'ARENA e o pres,idente Costa
e Silva. PeLo contraria, infOr-
mante do Palacio das Laran�
jeiras afirma que' essas rela�
ções, "çue já eram boas", me�

Ihoraram ainda mais, a partir
do er;corll_rQ do chefe do, Go­
verno cem 'os lideres do parti­
do, ocorrico

v. recentemente em J
Brasília, '

A questão do eleição di­
reto, aceito' pela Comissão de
Reforma do Programa do A­
RENA, nõo chego a se Gonsti­
túir em ponto de atrito entre o

.

Partico e o presidente dà Re­
publica. O Proprio 'autor do e­

menda, o senador Carvalho­
Pinto, teve o 'cuidado c'e' classi­
ficar a suo iniciativa d� 'pes­
soai e resultante' de uma posi­
ção doutrinaria da qual nõo se

afastará, sejam quais forem os
,\

-Circunstancias,
O informante presidencial

observa, ainda, que o reformá
do programa e dos estatutOs

do AR.ENA é uma q'uestão ..do
,economia interna do Partido,
-que vem sendo conc'uz!da na

area propria, sem a me'no� in· .'

terferencia do marechal Costa
e Silva Se'ria natural que numa

uuestãó relevante como a do
p'leicQr> direta', O' presidente dà
P ':OL �tico 't·ix'esse i·,,�eresse;
mas o assunto a'inda nao' saiu 1\

Amanhã em Belo Horiz.on­
te o pres,idente Costa e Silvo
fora. 11m di'.scurso sem o menor
cónteLldo pai itico-. AI iás, não
está previstO nenhum pronun­
ciamento político· do chefe da
governo, durante o suo penlla­
nencia em Minas Gerais.

Ao instalar o governo fe­
deral no capital mineira 6 ma­

rechal Cesta e Silvo Girá que
adoto esse s'istemá de mudar
periodicamente o sedie do ad­
min.istraçã-o c.entrol, para uma

reqião do país, por se te:r con

vencido dos vantagens des,se"
sistema. Em São Pàul0 e no

N'Qr:deste, quando fez as duas
p�imeiras €xpel'iencia.s colheu
e;célentes resultados.

\
.'
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Alguns anos de ausência nõo opoqcrcm mi.

nhros recordações da V�lha:Nova Florianópal is,
'

Em

verdade, hoje, elo aparece na garupa ?o progresso,

moldurado no sey, seçundo esplendor com vestes no­

vos e maquilagem de cidade-meio, qrcnde. 'Lá em ci�

mo, bem no alto do Morro do Cruz, contemplo o mar

suas snseccos e todos os contôrnos da belo Ilha" des

cor+incndo uma paisagem acolhedora, tão macio,
,

�
j ,

, • •

que me traz' ernoçâo e teco.rdações do passado, agora,
. ,,'. ,

sugado na dtstóncio e na tempO, 'Quantos .scudodes
- saudades' do convívio dos que partiram para a €-

ternídade, 'ccs encontros poro '0 "Bate-Papo" no co-:

fé Ponto Chie, com o Prof. Mansa Costa, figuro Mo

remanescente' de umo invcsôo à terra há duzentos
•

,
1° "

cncs passados. ,f' uma figúra ,golâxial Sempre o ve-

j� no seu aridár de fS p, as w3 horas, 'embarafustado
no �eu. S )?íetudo dê cõr prêto já gasto e desbotado

pelo o tempo (tem cem cnes de uso), O complicado
, Oceônoqróficó e MeteriOlÇ>gista, A. Seixas Neto, tô­

da VEZ que onurrcio mau tempo, pode vir de branco

S-120, porque o tempo é bom e firme. Figura inteli­

gente, simples e bG;:n amig0, fumando de vício e pôs
to, um ·charut'i.nho� bcroto e fedorento de 2 mil. réis

G;lber'to' Fontouró' Re:Y - Ar�uiteto, Maquiavei de

teoria e J: Cristo 'de vqcação. Seu maior prazer é ,a

�tJsica, t��a' tPd;�' ôs fnst�um�ntos de percussão, sua
.) �,

paixão é. Cl hqrpo, 'f'Iunço Ó ouvi tocar, talvez, porque
, .' .

não queira êle, repar'hr .ÇY seu Uisque com os amigo-
- é o ma is i;'teligente da· t�rma, sempre deú de
II

conta-g6tas e Jecébeu, ce caçamba". EstL!Q.JU em

París, tem umo '''óbse�'são-tarado': pelas vestE;s sumá
rias das Pcirisirteses -.-'m·€IGS de sédós pretas e .. no

côr verm�lha, 'bem;' isto foi .0 quarent� anó� passa-

GOS. 1"':".

. o .destino cruel ,e os sofrimentos íntimOs que de­

Vo':; estar P.osscndQ:o:'�l:U Qn,igo t"-Jerel,l Corrêia, inte­

lecJl,lal de sem.ibilidGde· e. alma lírica -. tôda pulve-
6zoca de brilh:·,_ 'insu'gd'o num ambiente profissienal
c'e pe�specti;í'Os avarentas, o 'sugar como um vampí­

ro, d�s tf'evas etemo'sr .

o 'plasma dos pareéeres em

contas man'ipuladas. €lOmo, num. LabortJtório do Fran­

kstein .. ,

Florianópolis � á tEmo é bela, a Primavera! O

selJ Verão, Stlas p(�'i3s; ,0 beleza de syas >�u.lheres!
As mdis exatas do Sul. E' a·\._Lua se molhando na La­

gôa .çJa Cl3nceiçõo,

,

apenas 12.590 Cruze,ims novos.

2 - 3 'lojas -em construção em Coqueiros - no
""

PrinciPal --:- 15.mil cruzeiros novos.
.

.' ._.,.. ')
� .' '

.

3 - Confortável Casa em Capoeiras na futura

Avenida Ivo Silveira '.- .apenas 11 mil cruzeiros' nQ�

rua

vos.

4 - Grande área em TRES RIACHOS, terreno
cerca do r.róprio, poro p'astogem e para

.

plant�§õ,-o
:por 15 mil cruz-eirct; novos.

,

5 _ Moderno ,A;pdrfamento no Praia do Sauda­

(Je com Ijnca �ist� pÚrlmômica - Edifício - Nor-
mandie _' 12 mil CrUZeiTOS nOvos .

TRATAR éQM DR. WALTER' UNHARES
;J

lmoblllcírla ilh�cap
I

Ruo Jàão 'Pinto, 39 A -. FONE: 23-41.

��:�=.=,==..�'_�J�±!�"�n%�'-���.�E·�.�.�.=.;--_.-----------------------------------------------------------------------------_.--�----------

go a seguir: "norr si vu: le, cOn ció, menomare lo sua

capacità irltellettiva .no ii suo innegabile patrimonio
spirituale. Pera, se lo osservicrno bene invogni !';JJa­

rncnifestczlone; notiomo che obbedisce, sia pure i",

volcntor iomente, cd uno ,€'gge che sincronizza i suo

oi movimenti".

Esta "lei que sine: onizo Os seus movimpntos"
, . .

que torna, o homem moderno um aut6mato, procede

dêsse tremendo materialismo ,e do satânico cfosto­

merito de Deus, que levou Os russos 00; bolchevismo e

que obriga hoje em dia Os povos a adotarem regim22
militor�s .para que possam fazer fqce a:o espírito Ode

,

indis-ciplina, de desordem, de. dissolução dos éGstum€:,,'
qUê' sopra por tõdà o Terra e cujos' zonas de forma­

çõo se encontram espec;almente no .país já, citado ,J
na China c�munista.

·Muito têm o fazer Os homens d,e consciência e:

;crec,do, todes aque;e� ue não se dE,ixaram conte

;'Iiinar por êsse autom.al:�mo dos irresponsóveis. qy?:.
o plumitivo napo'liteino conceituo coma "u::;mo ozi:-'

nato da- un pjccolo matare, senza dei quale non p.o..

trobb� vivere.";' 'muito têm o fazer os homens sub-:�.

m iss.JS à vuntade de Deus e que procuram tOmar por

modelo o unigênito do· Pai, o ,mórtir do Calvário, se

·�õo querem ser conviventes< cl ô fenômenó ao desapo
rição peri6dico_ da esPécie humana, 'que Humboidt

assinala em seus "QUADROS DA NATUREZA"
volume 2, póg. 19 do coleção Clássicos Jackson, co­

mo crença que ainda se encontro entl'e os Mexicanos

no mito dos quatro cataclismos do mundo,. mas de

cuja veracidade 'falam os tradições' de todos os povos
·com caracté'ríst'lças, em uns, ê:e univêrsal içjade,

---_.- ..__ .__

•...-,--_-- -.-,r'

EnÍ' '[RINASCITA LlTTERARIA"I' prestigiosa re­

vista editada em Nápoles, vem inserto uma página'
de colaboração, intitulada "l_'UOMO. )'OGGI", de

autoria de Giovanni Sovcrese (pág 11 . da edição de

junho, , julho e' agôsto do corrente ano), em que se

nos apresenta uma .como que prova fotográfica da

extremo futil idade da existêncic . do homem moderno

que "sernbro che sia azionato da un piccolo rnotcre,
senza del- quale non potrebbe. vivere", Dizendo isso

isto é, 'que o homem de. hoje, parece ccjoncdo por
um pequeno motor, sem o qual não pode viver" O cu­

i or mostre como êsse homem é impelido, por fotores
estranhos à sua própria vontade, o agir de conforrrú

doce com a mosso, a se tornar, em suma, um outô-
. ,

mato, embora, como explica iGOvanni Savarese, 10-
tusalesca. Sequndo os. amigos êle surgiu' de Marte, ,

I
'

,I

-- --_._---- ---" _--'-_

16 .non potrebbe vi'V�r� - PAAw,e!'lp m,ot.oi qU,e não é

outro senão êsse tremendo' matericllsrno que ccion J

mesmo os ho�ens dotados: de. consc'iência religiosa
e inegável boa vontade para' com os problemas edu­

cccioncis da espécie humana.

Reflitam todos Os que têm responsabilidades pú

___-...,..__ •• ,._ __ __ ' _ __ __." ..�._� __ •. �_ - •. ,_.. ..0 ._..

,
'

blicos ou ��� �'A� �!thà fiC;�; . ��ldÍ\adP
. "r" ..

em têrrnos t:MÍ"Í�er1(1dos ,�. com,t4dcentes;, Mflitqm ':l'o
"crime 'dos :nqci.bnal'idàde�' dó o'Pot��a �didianb
inspirado em leituros ck. MqtJdsl.eY -'"-' e.velqm's� <r
iMda há tem,po de 'Po�pà',� Q "espécie humcno o mais

esta cívlcc ,ôe$tn�O.,"",�
,

.

"
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I, '< � . ',' . ::'"�' \;. " :.:.: ..' ....!.. : � ,�

I'�
.

", .'�·x .�. :l,� X.�7 ..

ENCONTRA':s;e neSf.d 6idace;.·o in_du-�tr.ial Or !J ...

do,: Br�g-ioil�, .que" y:eiü ��{Câ;<Q,·p,�s�ibiifd,ode de :;no!:, .

toJ'. ��ci in�uÚri,q:da P�$t�;'��'��'lJhas'antál'..
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< j_ort'ia�isfa .!'rojó Q;>mid� qye '�stó fazendo um .tí�Ca�,

lho' odra ;..;' ReYis:to' ""o,tl'Uz�i'ro'''. .'

.,A bonita MarJy Rocha, eleita' :Mis$ Ob�' N
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'dO�CllI, tto tiube PinheiTos. Ela é de M;B1Q:et�:I.{:ii:� �.y ,:' '�OT:E,( �m São pau'iq;, cW�, a mi'ríi:s�i'a-. dominQ�'
Foi !.<lime da:s mais fortes candidatos 'ito titulo Dr.te. :i' ��à> e�tr� :eis J,?verii: cttf J? àh:o� �,e idq�,. AI iá�;
�C!ldorwI: I' lÍ'lui��?, ;idq<;ies tllérn· 'das,. '1:8,' ,e:sfq9 u�o,�do. :AIQum�:
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·NA "boidte Bewi·'·",est,6 s��dQ realizodo às mOli
�. , . . � '. . _" -. .\'

_,

'!que:�tes noi't.es�' do· s�c:ietY. pauiista', o. costl:Jre.ird é

SriJ: Dener, faz�rn ,'ppnto n����ld. "hoite" i\ nas quin:.-
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tas 'ou sexta-'fe-hias ..�. i' ( ,
�
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OçNTRO' de .,p.ouG:o;s �i�s./ ��rqp rl:i:,qljQura�os 00,'

es�}it6rJo(d6 .�ede·�,db;C1;�.·Ae' �l�h�iqi1),�;t� ii' ln\(�
timentos (COF INANCfil; e4,j(]fsJde fOll" tt9lrisférida � ,

SFt.�am esta,:tapit6L b Sr: Ôsv�I�O MàcHado é O ���
retor presidente.

em

. .

" Lü4ro.Bo���u .'
; "..

"

] . � ,:. . ;
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OU.t-fO�, de cataclismos regionais ',todo,s, porém, conse

quentes a estados de irreligiosidod� humana e des­
,

prêzo individual 'e sacia! das:'eternoS" "'regras eM bôa
conduta moral e cívica,

Estamos; evidentemente" num dêsses
.

períodos
cíclicos da humal1idade: o fruto-opime do 'árvore do

ciência .d9 bem e do mail, qUejo hOmem quer saoore­

ar O todo transe, .pôs-Ihe nas mãos um poder enorme

que pode transfórmar-se em armo diàbólica de des-

truição, ou em instrumento divino de ação construti- O BAILE das "Orquídeos,-será realizado no dia

va e benéfica poro tôda a humanidade, conforme o ��OVE' ºE DEZEMBRO no Clube Do'zé de, Agosto,
princípios que o homem adote sejam maus ou bons, Desfilarao ps debutantes Ide 1967: Trctdicional promo

por isso que, estamos cançad�s óe dizer, OS PRIN- çõo do sociedade' catarin:�nse que elegerá pór sorteiO

CiPIOS E' .QUE GOVERNAM O UNIVERSO. as Rõ!r;has da� Orquídeds e das/'r)eb�tOIites ôe
.

.
�

O estímulo à educação ,física� desligadàfcomp!e .1967,
tomente dos requisitos m::Jrais' e' inte1êctuQis dos atle

'

tas, como se precedia nos-tempos do águerrida Es­

Parta, subtraindo-se o vigoi' da' juventude a 'todo cul
tivo sentimental, com o' afastá-Ia até do convívio do

méstico, é um dos crimes que se pratica atualmente
contre a demoCracia, 'com o ampar'o d�s Poderes Cons
tituídos do RepúbliCCl, que: nêste particular� seguem
o automatismo clàquêle UOMO D'OGGI che sembra

'\ '

che sia azionoto da un piccolo matare, ,senza dei quci

_._ x x

y
:-"'·,X x X x-'_

,

PELA SQdio;, seguiu '9rtem, 'I?ora C�aP�G9, tvLS,�.
Objetivo M'oti6 EI?-i Md�haqo, OCÓni,CII"'Ihocla·'di. S a

•.

úlite Mendes, Fct hosp�� do cosol pt. Paulo do C0S

ta. Ramos.
- x X ,x x-

,

BE/,TRIZ Botttstotf e Joõo Gercldo B'é"j!C to, ,

, próximo s�b'ad0, nÇl Igr�rQ (do Çolég.io COraçõ,o de Je::

;�s: recet;erÇío a b6tíçao' t:.e bel}�. Os cOnvidOd;:.; .e­

.io récepcionodos no S��'�acat,jrir,a Countrv C ,1-;
\":;

_:;..:.. x �')(' x .-. �

bÊ EVANDRO C;a�trb' Sirno; 'estou fe,c e dó

.onvite pd�Q :p��H,dpar :;;0. (!'8r�mi 2-re/� do km� ; ::'1";,

<>:. de, fa'nt�sics., 'p,�ra 'Q' cO�!Ja'l'(l'1, 68 .. Promq.çpo, 'fr,ar­
'êQdd pçrc ',Q:'.p;:6xj�o "di';!: dé�. d!i' l(,' <:n1L-r9, ;'" "

:;id�.;iP'lc9 d� �io 'êl� jGH,'€I.{� j,e;TI' l\Ie.n�fícip ;d:.> '-.ar

'.j� �'Sónt� :.B,ár:bCl�--oF é �"�Sd'�: !:jo��i::\" ;:V�!)0eio�.: .C::P�"i'- f'_V�1:{
:ot tJreYrb: 'EvGndrb, qué rt:;or�ci';,à 6n:Í1 (Ie.n'çc .e :t'o

f

;;ui g_en'e;js�i·."· fdfei tóQÓ ,.pos'ií\'i?1 'par6 edar. 'p ,�s':n�
(

":
.. ',,; .�',) ;',1.••..•. :;!,�� ,'-� �

.. '0:/,
� .

�
.

';.
. '�

ó-

_
•. _' :>C )(, x" x _._

o DR. NICANOR da Luz _ Presidente do Con

selho Municipal de Turismo de Pôrto Alegre, esteve

ontem, na "llhocap", a convite da A�sociação Ho�e
'leirH. 'de S.e.· Fez ccnfere�cia no1 cuditó:'io da Façulc'a
de de Ciências Econômicas. FOi hóspec1e do Querên­
cio Palace,

) ,

- ,_'-- ..._.,--_' _.;..

Uma das',boas. notícjas do fim dtl semana. fei o
:., :.' ,. ....: ,. II,

vitória do BotáfÇ)go. sôbre o FlqmengO - 0" eterno

fregyês". -' x .-. FÀLA:NDO em' rSpOrte o Avoí re'­

ceberá a taça �'Di6r'id ·Qjtãr·inense,i _._ x .-

f. ,

.f "

Depois do sucesso alcanç-ado no Rio-São Paulo·e Curitiba

Çonfirmou: também o sucesso absoluto na capittl (atatinen'se
,

,)

Hoje - sessão ás 20,30 horas

'\'

, ,
, ..;'

, i

,\_ .r_'

na praça d a bandeira-

, .

82 artista,s - 60 atraçõ�s internacionais - 10 pal�açbs
Bilheterias abertas diariamente desde às 10 horas da manhã

.rAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o campeão Newton Schwan­
ike., Preparando-se para, um ,,2'õ . Iuqcr -�J.o[nvil!e com izaltino Machado

treino, o nemador rubrone- 30. lugar -. Lages com Theodomiro Qliveira
gro 's,ofrell' uma queda, ve-' TENIS��D'E CAAA'PO- MASCULINO _' lo, '1lJgor _'

.
rificanp..o-se 1'ratúra dopé Ii.j- "J':

c

�� • JI"

·t· 1 j' f
.

. '.. Ofll:.tflle"
']leI ,o, o qua ' a 01 enges·su· '." '""I '

"

. .
" '

.do. Newton deverá, assim, ,20., lugar -,_ Blumenau,

éonstituir-se nU�ll' dos ,gran-
' 30; ,Iu'gar � Concórdia

des ausentes dO Campeona. 'FEMINiNO --,lo. lugar _ JOinvi!le
to, ,pois só retirará o aparê- 26, IGgar,-'_ Bll,Jmenau ,

:: :e�a�:::;, ::�snOa';:bl'O� ,�?'. lugar '_', !Yi�fr�4>,' '�"L �,' ',"
certame. BOCHAS - 1�. lugar -'.Mafra

20. lu�r ,_. Côricórdia
3.0, lugor -" Caçddor,
'T:ENISDE MESA - MASCULINO - lo, lugar -

Mbftq
O presidente da Federação Catarinense dé F.�t ,2�' IJgàr � Joa�ab'a

teboi já enviou expediente a Confederação Brasileira
::'38:jlJgÓr ...:..." Pôrto Uniõo

,s,

de Desportos, c�munic.9ndo os nome� dos atletas qlLJê FEMlNINO _' 10.' lugO� - Lages'
,poderão apitar jogos pela Taça Brasil_.

Virgí1ió Jorge, José Carlos Bezerrb e José Orlan

do de Souza, "foíOm os nomes apontados.

domingo, ii ete a final

Et r d'r
/
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,No Setor do Remo
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Pareu ue '0110 ,O" i!mp,eonal,g
co Guarnicões Jovens I

assiduidadeQ, campeonato estadual

de remo está marcado para
o próximo mês e pelo movi­
mento dos galpões prevê-se
uma competição das mais

brilhantes, com Aldo Luz,

Mait'inelli : e Ríaehuelo "Ia
capital, América de Blume­
nau e Cachoeira de ,JQ__invH
le, lutando pelo título (ln

temporada.
O páreo .de . oito, segundo

'

e muito carínbo, realízando

exercícios tísíces após os

-treinamentos, eumprindo U
risca a cu�til.ha do bom atlé­

ta. 'QüeI·,em. os rnartínelinos

quebrarem a hegemonia ria
�

chuelina, na _regata do cam­

peonato, marcada para o dia
12 ,do próximo mês, na baia

suí,

ao que' se comenta, não de-
, iverá ;:atraÍr as' .atençôes ge
rals .eomo vinha acontecen­

do, pois Rlachuedo, f'ilariine·
li e Aldo Luz, mandarão à
raia uma. guarnição de jo­
vens remadores, 'pcmpamU)
assim os seus ,"cobras" pa­
ra as possíveis dobras.
O Ámérica de Blumenau,

dizem :Virá com uma 'guar­
nição muito forte I disposto
a conseguir a vítõría nêste

páreo' de' encerramento {.b.
programa,

treinando com

Colocação Final

Eis a colocacão da fase de .clossificcçõo, venci­

. da pelo Metr�pàl, Atlético 'Operário, Marcíl ia Dias e

Guarani, os quais' disputorõo a etapa. final 'do Esta­
dual de 67.

\

DESFALQUE NO MARTI-

NELLI· . I·

Sensível desfalque vem de
sofrer --o lVIartinelli com o

acidente que há dias sofreuGRUPO A

iVtm'l'INELLI COM "QUA­
TRO TIN:INDO

0, Martinelli armou 'uma

1 o. Metropol, 13 p.p.
20. - Guarani, 'i 6

30. _. Per�'ão', 17·

'40. Herdlio Luz, i 8'
r'

19

guarnrlção . de· Qua.�l'o (,IJ'-'l,

vem despontando como di­

fícil de. sér sob:l1cPQjada Im·

lá,:guarnição
'

do Rinchuela,

atualmente a. melhor ,çlo Es·

tado, levando-se �D1 ·conta

o resultàdQ' da . Pré>-Cam)Jeo
ila,to'. >

A guarnição mal'tinelina é

composta de Luiz Carlos,
Saulo.Erich. e Ado, e vem

(

50,

60.
70.

80.

América e Barroso,
OlímPicO,
Próspera,
Avaí, '25

22

23

9 o, - Comercial, 28

GRUPO B

1Q. _._ AtléticO OperáriO e Marcílio Dias, 13
...

20. - Cax'ras, 15

30. - Comerciário, 17

40. _. Ferrovi�rio, 18

50. CarLos Renaux, 19

60. Internacional, 20

70, Palmeiras, 24

80 Cruzeiro, 29

lrb-iJro Para €i Tàça Brasil
"

100. Fi;",uei rense,,· 3],="

(-
. ,

Serviç� ,Federal, de ProMGçãó Agropecuá..

da em - SaDia Calarina
Edi�al

Chamamos a atencão dos interessados em p&-r.­

ticipar da Tomada de Preços para' o f�rneéimenfo'
de "Jrês (3) veíçwlos, a ter luga.r no dia 30 de OUtu�
bro de 1967, às '1'0 boras, na sede do S.F . .P:romoçâ.o

" AgroPeCIJária sito' à rua Saldanha'Marinho �o. 6,':_
2�. OrÍdàr, conforme edital afixado' na mesma ,e >_,o
DeLegâcia �Federal, de Agricultura; nes·ta capital. "

Florianópolis, 1 T de Outubro de 1967.' ELCIAS'

MA�+iAD0 LIMA - Engo. Agm. TC - 101 - 21
- B. <Chefe do S.F. ·Promoção Agropecuária em, se.

r-.

..

" .
:Grêmio SÓ J@ga no Ii'8D:rlando, Sçarpelli"

,""" ,

O consul ,do Grêmio Pôrto ,A,legrense em Santa

Catarina, dr. Amiloar Scnere�, pôleQtrahdo ràpida­
mente co ma reportagem teve a ,oportunidade de afir
mar que o Grêmio havia se definido quando cio jôgo
com <:3 Peróigão pela Taça Brasil.

.

1

Ou joga no estódio do Figueirense cOm sua equ,j
pe completa Ou entôo apresentará ut1')a equipe mes

clada, se o cotejo fôr determinado 'para o estádio dr,

Adolfo Konder.

t

r'.
1 � •

"

Agora ,a imprensa gaúcha vem de divulgar que
a diretoria do Grêmio ,inscreveu 35 atletas para a Ta

ça Brasil, ir;lclusive 11 juvenis, o que vale dizer que
continua de pé a intenção dos mentores gremsitas. de
só 'atuarem com sua, équipe de profissiohais no está.

�
. .

dia Orlando Scarpelli, conforme havia revelado odes

portista Amilcar Scherer tempos atrás ao nosso re-

poI\er. \

\

BATERIAS \

L
,'':".::. L

:,i

Perdigão lefnu'ça E�eldco Para a Taça
Brasil

. A diretoria do Perdigão além de contratar 09

jogadores Faustino do São Paulo e Wilson Almeida da

Portuguêsa de Desportos, ambos do Estado de São

Paulo, que já se encontram em Vic'eira, segundo di,

vulgou a imPrensa" gaúcha, também os jOgadores N'

linho e Roberto do Próspera, Raul Bosse; Claudio Zj,-,

e Ademar do América, além do ponteiro waldomiro

do· Comerciário, s�!'ão incorporados ao elenco do

campeão catarinel1se para as disputas da ToÇa Sra­
r

'"
'"
N

Ó
'"'
�

�.
0,
"',

4
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/

.• Esperam 0551:n os drrigei1tes do clube videirense

apresentar uma boa atuação nas disputas da, Taça
Brasil.

j, '.,

� ��-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

ria, noite de hoje, no sede da Federaçõ.o Catarinense
foram desdobrados no p�úíodo de 7 a 1'4 de ou-· c'e Futebol uma reuniõo poro a aprovação da tabela

-

tubro, -em ')oaçoba, os' 80.s Jogos Abertos de Santa das jogas finais" secundo reve.ou o presidente do en

-Co-to'rinQ, psotoqonizonco 21 mOdalidades esportivas t ídcde borriqc-verde.
"e a partieipoçõc de 26'municípios. Jcinville, foi a de ,E' pensomcnto de presidente .inicior a fase fi­

""I'e�m<6ó mais ,nwmerosa ,tendo participado de 20 mo nol no próximo é1orningo já com. o desdcbrornento do
doi idades esportwos.: �uj�s resultados finais estampa pr imeiro rodada.
'mos cbeixo: .

NAT.NÇAO - 'MASCULINO

"n
•

R
...

uni
ResuU,a.dos .des VIII Jogos Aberlos·

- ,

'1 �;. lug-ar _' Joirwille com 140 pOntos
20. :�gí:ar - Blumenou "com 108 pontos
30. -lugar - L!ages com 84 pontos

"

I

FEMI'N,INO
�l o.' 'Iuga� -,- Blurnenou com' ,67 perrtcs
LO.' 111§Clr �' ')Oi'nvil'l-e com 31 pontos

.<'
i

,' __ • ,

,·30. l-ugar'� Joeçobo com 24 Pontos.

SALTQS ORNAMENTAIS -, MASCULINO
í Q. lug�r. ._.-' Lãges co� 13 pontos

. .
-

_,; ,._

',20.� lugar -', Blumencu-com "11 pontos
30� lagar..: - Jocçcbo com 5 pontos

. -" ,

, .

FEMININO,
,10:- lugar .s: Blumenau �om '14:pontos
2cS-.,líuga�'-'-)oinville corri 11 pOntos
�3o,

'

��gar' _'._ joaçabd",_wm 7 pontos

ii RO AO ALVO - REVOLVER
lo.

20

36.

I ugOf - Lages com 726 pontos
lugar "- Coçcdor cam 107 pontos
lugar _ Blumenau com 626 pontos

TIRO AO ALiVO - CARABINA
lo. lugar -,.; Blumenau .com 970 pontos
20. 'lugar - Rio dOf Sul com 889 pontos
30., 'lugar - $Indaiol com 866 pontos
CICLISMO - :1 o. lugar - .Joinville Com

,

tinho
Jocó Cou-

20' I.ugar _._ Jo;Ínville
3.0. lugar - Joaçaba
XADREZ, - i o:

, lugar JOaçaba.... com 17,5, pontos
2,o.,Il,Jficír _.'_ Blu,m�rÍau com 14,5, pontos
30. IJ99� � Rj.o" do Sul co� 13,5

'" FUTEBOL DE SAL-I\.() .......:. lo. lugar - Lages
'2,o:'lugói- -C�r.itibanOs
30. lugar .

- Tubarõo

VQLEIBÓl-'. ,M.ASCULINO - 10. lugar: Conc6rdia

20. lugar: 'Biumenou
30.j��r:'. Brusque!
f:�M.:IN.:rNO ,-, :,Jo: 'lugqr: f3rusque

,

�o>'�"-lgar: JÕ'inl;dl'le '

id:,; IGgnr-:: . Mcif�d,
'

i3ÁS,QWE1;EBOL___::_ 10. lugar:' Bíumellau

�6'>!JQ'dr: )oirwH ie
3Ô. 'Iqgdr: B'Í'usque
80LAb ;:_ MASCULINO - 10.' lugar: Jooçaba com

;3.113 :pontos
,
20. ,lugar: Lages com 3.761 pontos
30: lugar: Conc6rdia com 3.702 pontos
?PEMrN1NO. ',- -lo. lugàr Blumenau ,com ·4.227

tos
20. lugar: "Ma.fra com 3.824 �Ontos
'.. I

30. lugar:· Joaçaba com 3ã792 pontos
;RESUMO -FI�AL: 10: l�gÇlr: Blumendu com 5 títu-

pOn-_

los:

'B6sqúetebol, Bolão feminino, Notação feminino. Sal
tos ,Orno';'entais 'feminina, Tiro ao AlvO - Carabi.

'1'10,

Zo: lugar: Joinville CQn) .4 títulos:
Ndtõção -:'másculirio; Ciclismo, Tênis de Campo, mas

culino' e feminino •

20 lugar: Lbjes com 4 títulos:
Soltos Ornamentais masculino, Tiro 00 AlvQ _

,Revolv.er, Tênis de Mesa,- Feminino, Futebol de Sa
Ião.

'

.30. lu�ar: Joaçaba com 2 títulos:

Xadrês e Bolão Ma?culirio.
30: lugar: Mafra, ·com 2 títuLos:

RQChós,·f.�rninino; e Tê�is de Me.so
4o�

. lÜ§or: t:oncór�ia· com 1 título:
VoleibOl maséull�o.
40. fygar: Brusque· c em 1 título:
Voleibol' Feminino.

Masculino

I

Conhecidos os quatro ,finalistas do campeonato \

estcduol: G...16r'a:1i de Lages, Marcílio Dias de Itojaí,
Mtropol e AtléticO Operário de Criciúma,' teremos

Caiarine,��es Poderão Brilhar
,

Nacieulal de :r�rça ,e Luz
" ,3

" ,"

O primeiro campeonato nacional de Fôrça e Luz

r§à1izado .por seleçõ,ês, de São Paulo, Guanabara, Rio

Grande do Sul, Son�to.:Catarirl'e e p��aná,: está marca
.

do para dezernb o próximo na capital gaúcha,
'Até -oinco nà� foi 'convidada, porém, clímenta

grandes espercr.çcs. de pcrticipor dêst., compeoncto

Áue cong;�ga� .diretó!.es "'e fun�io.n:á,:iO?, da.s emprêSK-J
.

de luz ,e, forco aos onco Estados. '. . . ..
.

,

,S�nta' Carmino, i·nell,.lsive, I tem' condições de for
'

..
mar umc excel�'lte se'eçõo .corn gabarito de chegar
iao título, se 'não houver "opodrlnlicrúento" tão cos­

tumeiro nestas c.portunidcdes.

.

Doze Vai, a .L�ges Tentar a Classificação
'\

, As representoções do Clube Doze ce Agôsto, de

futebol de salõo, categoria de titulares e juvenis, ,ten
torá no fim da "emana passar das semi-finais à�\ fi,
na is do' campeonato e;t�olJal, ao enfrentar o t--ril io
Moritz/ da �id�d�, de Lages, n�sta primeira fase.'

Caso os doslz istos .consiqorn vencer em. Lages
ou mesmo colher um empate, terão adquirido condi­

ções para chegar às finais já, que na semana seguin
te estarão oisputondo nova série de partida nesta ca­

pitaL, contra, os mesmos adveTs,órios, agora com mu,i-
"'

tas chances a seu crédito:

.. _..

Biazolo do Estadual" Sálonis.la
,

-" '\

O zagueiro titular/o Clube Doze de Agôsto Bia

; zoto, de�er.q flesmo ficar à margem das semi-finais

do campeonáto estadual de futebol d esalão,

O jogador vem sentindo bastante o joelho, de­

vendo o treinadcr Rozendo Lima edixá-Io à marge:ll

d�s treinamentos desta semana, testanÓo ali Eduar-
do que vem se conduzindo' ben;. ,

'

FLORIANÓPOLIS 'SLUMENAU CURITIB.A

R. Femanda Machaão, fi Il. n�ge!G mas. 91 ,Av. João Pessôa; 11l7�1 f_1...� ...a...lH!""ar_-..f:O""fi...e ...24...13""IIi!IiÜ=..:m""l"".2__a:! ..J fi.':! andar - fone .f-1l5!J

.;,----.-----:- -:-;

Aluga-se um apartat'!'entO, no Vila Pascoal -

rua Padre ,Roma, 58,
I

:J'
Tratar com sr. Antonio Apostolo no mesmO �b-('>_'�'

éal.

, REX-I�LBt:AS E PATENTES.

Agente Oficial da Propnedade Industrial Registró eH)

marcas, patentes de invenção nomes comerciais, títulos eie

'estabelecimentos il'lsignias � frasesr de propagand;a\
Rua Tenente Silveir,a, 29 _- sala 8 - ln. andsr - Altos

da C�sa Nair - Flqrianópolis CiÜX.� Postal - 97 - Po­

. ne 3912.

,\s orações dirigidas 00 Pai Celeste, etn suá in­

t�nção,
<

serão benvindas e agradecidas,

FARACO - Rua ,frandsco Tolentino - 46

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



rsos··· ....ex.ter' 'po', "

o
j

, t'

co Central, a fim de que pos
sarn ter uma idéia precisa

préstimo'.
Segundo o Banco Cerural

e e ,Balico do Brasil, o assull .'

tante sara Ó desenvolvímen-
1'0 do. sistema,

Rr,cul'SOS obtidos no :ext,>
rim pelo mccanisme da Rc­

soíuçào 63, por bancos bra- dos seus riscos.

Taxas
- ... --- - -""'_'-_'';�---'-- -----_' -_,------- .- ...-�._.-------.�---

I'

diàriamente

'para PÔRTO aLEGRE
"para C UR1TIJ'D e Si!) -PalitO
(conexão a'O RIO

Total: '13,465 Ao ,Ano

Es;o;e total poderá ser airb

I

PlUTIClPE '��Nn��O DO PRIG8>����
,
.1

.'

"

___ ....... , �_�:;).i.':;. l;:

I
I
I
j
�
i
"'l

I
I
I

."\

de (rédilo
'.

.

Financiamento Investimentofe

....

" ,Póder,á"parecer falia ,de mod�sliat mas em

apenas frês anos de alividade,s já financiaM
\

mos muitos :hiJ:hõ·es d'e cruzeiros ati c,omér�
ciCi e industria de nosso Esla,do,j nUí1ta pu ..

o

janfe prová da capa'Cidadé' realizadora' de
nossa genle. ( ,

Agora' numa política de DEMOCRATIZA-

çÃO' de nosso capital" Você é convjdado a ,\

participar dos, "resuUados do, nosso empre­
endimenlo.

NossarAÇÕES' ,também sio um étimo ne�

gócio pára quell;l.quer investir B:EMa
" INFORMAÇÕES' E VENDA -- Em

.,
I'

.

.�

nossa sede ou com os agentes credenciados ..

-, '�

n' ,

I
,

I
I
I
I
I'
I

"
,

,
'",'

"

Rua A,nifa Gadbaldi,;, nO 10 - fones - 2525 - 303'3 e 3.060 Florianópolis'- se '

� ;,

m
fi

Ir no
I

a país estrangeiros. Neste' mente do Impôsto de Reno

caso, em ll'lg'ar em, empêe ela. -Neste caso 'pagará ape­

gar a 7% deixando o impôs-
.

nas 12,5% sobre 9% de Irn­

'to para ser pago pelo ba.nc'ó pôsto de Renda, o que repre

brasileiro, o financia':lor po- "senta: 1,125% do totftl -' ou

derâ "emprestar a, 9% aceí­
tand:o. o encargo do paga-

o plon'o de açõo do Govêrno federal em Mino;,

Gerais, eJaborado pelo I nstituto de Pesquisas Econô­
micas aplicadas, do Ministério do Planejamento e 'di

.
'_, � .' -

vulgada pelo JOR�A(_ DO BRASIL, (ecebeu, oí1tern,
a primeira crítica, atravÉs de, editorial do jorn�âl lo·,
cal ESTADO DE MINAS. Em, seu editorial a�uêle mo

tutino afirma que "assim, à primeir,a vista, a' impres
sõo que se tem é a de que o plan� está ionge de r2-'

presentar o 'que Minas deseja imediatamente da U-
.

' I

nião' para sair da estagnação econômica em que se

acha,
.

Parece que o docu'mento não vai nluito �I€m
de blm relacionamento de .iniciativas c ca'rgo da cdmi

nistração central,' dBstinodo a causar boa impressõc
E'! talvez: diminuir o ímpeto com que se conjugarell'
o Govêr,"!o do EstadO e as clos'ses pr.odutorás para rc

clamar do, Pal6cio do Pkmalto, uma consideração mo:

or Para com as, necessidades minei,ros�,'.'
Continua o editNial afirrnondo que !té louvóvel

que o Ministério do Planejamento se tenha preocu-

[?a__do ,com a"formul�ão do -plan-o agõra; divJlgóa('�'
�

?" ('..100 e de' hOJe que se pleiteia uma atenção. maior �;,
Brasília pata c,om ;s prob'lem�s mi.neirGs.� E' ce1to po�

Morar bem no 'centrO da cidade, ter' acesso fácil rém, que o esqt?Jema aprovado é modJsto e atende só
às Z�rias c�merciais e às repartições, públicas, eis [,l- em escala minima as pr€ténsões mineiras junto à U-
ma' das preocupações muito naturais do florionopo- nião. Espero-se, 'por isso mesmo, que a pre�nça do
litano A cidade, porém, se-espraia, por det,rós dos Govêrno federal em M,il"lQs., seja rec'lmellte l.!fno opor

.
detrás' dos morros, para além do Estreito,' exténden- tuni�ade 'para que o Presidente, seus Ministros � QU-
da-se por onde haja espaÇo e sol e por ,onde .se afere tros- auxilio",es ,l'.lii50', se, escusem de fazer, 'face aos me

'çam poss'ibilidades de edificação. moriais que lhes cnegarà6 ôs mãos, memoriais cm
E' incontestóvel, 'porém, qUe FlorianóPolis, dada que".se 'exa�ir:tam importantes questões e se pede pc

a, ci'rcunstância de haver; concentrado o mundo ofici- ra elas a solução adequad�l!,
oi no âmbito da zona marginal à baia Sul haver9 s�m

.'

pre, de acumular suas atividades. principais nas proxL _I!,IIII!lí11E."EIl[�I",.,.lÍllfI·1I3•..IIIIiiIIII\l'.,RII,.,, e milN ,f

midades dos edifícios bancórios' dos estcibel'eéimentos

da mais reduzido se for a­

proveitado um artifício ' da

l��islação . fiscal' de algúns
sileicos, poderão vir a. ser 't.o está plenamente esclare- O Custo países;' COulO os EUA e Itá-:'

repassados a emprêsas bra- As Dúvidas cído pelos' seus õrgãos jurírU
'

lia! que retribuem 50% de

síleiras à taxa de 13% ao a- cos, mas acreditam os ban
.

Se forem reselvídas estas qualquer ímpêsto de renda

no, muito inferior aos juros Uma. dúvida que ainda qüeiros que persistindo, .ver- dú:v,idas o sistema terá am- pago por um seu resídente

vígentes no mercado interno, persiste refere-se à possibi sões 'diversas, o »pohlema po pla condição de êxito, , pois
constituindo-se por isso em !idade de transferência pa- derá vir a. ser suscitado no os cálculos feitos indicam a

\
,/ ,

ímportai,,e ••dor de redução ra 13' mutuário do risco do S'I'F havendo assim um "ris possílíílídade de furneeimen
.

,

de custos. câmbio. Isto é: 13 banco- bra- co jurídico" perfeitamente, to em empréstimos de cus- Duplicata Fis,talDeverá"Ter,Nova redação
Esse cálculo foi Ieíto :por síleire que recebe os dóla contornâvel, A sugestão que .' to baixissimo. Os custos da

banqueiros privados do Rio res de fora e os converte à fazem :neste sentido
-,
é para'

de Janeiro, que consideram ernprêsa brasileira quer ter que-e- Banco Centraã formule
o negócio atraente, mas gos a' certeza de. que se houver uma consulta :a,O- Consultor­
taríarn que alguns pontos uma, elevação do dólar o ',G�al €la. RieJ;lublie'a, -para a.'

duvidosos ,do sistema rõs-
'

prejuízo ficará a cargo de fa�ta'r as utÍ'vida-s."

sem, esclarecidos pelo Ban·· quem tiver 'recebido o em-

. operação 'seriam -.

os seguín- j

.tes:
.

,1. Os juros <1"1 mercado in: ,

tel'llacional -, de" acôrdo
com -as. ofertas feitas a han­
cos brasileiros --" está. a 70ft,'
ao ano.

O t
.' 2. Sôhre êsses, juros deve,

U '1'0 problema IHlliSSO Te- .

. _
. .

.'
.

,. _
-', ser acreseentado:o Irnpõsto

fere-se ,a,. taxas, e,. {onussoes' .... I' "'d'
'

.

, ,-'
.

.

",
"

. ,,<te ..en a - qu�, l'epresell-
que vrerem a .ser .críadas t 2"'ó/, (d

.

) f'- ,

_ _ .
a .;) ,0 'os 'Juros ,se (H

durante a VIgenCla: dos em,.. '1 ". .

d"
.-

,. . "', .', pago 'pe o ·�mal'lCla or estr,an
presümo. DIzem <!s �nquel. ; geir<) ,'ou 33,33% (dos juros)_
r(}s que a Instrução 289 er.a

se, fôr 'pago pelo banco bra.. ,

taxativa .. Iquand·o ci::msidera ..

sileiro. Na segunda hipotese,
va as operãções isent,3s ' de '"

«} Impôsto representará ",

quaisquér encargos finan-
2,33%, 'do empréstimo tóürL

,ceiros; A' Resolução 63 é o-
" ' 3. Acrescente-se a. comis,
missa. e embora não haja nf) -

d' �
_

d
_

,

, .

_ .. _
sao e éO'l're ..agem, uas "C-

llhwna taxa lllcldmdo sohre -

(
_'

t',

, _,
zes para; o empres imo e

tas� rdemeRssasd' ale_?Ib (:0 Impos -

pára Q retôrno): 2 x 0,0625 e
.(}",. e "en a. so re os ju- d '.

. espesas geraiS 0,01,%.
ros, pretendem. 'Os 'banquei- '4. A 'êste total (l.-eve 'ser a-
ros estar prevenidos contra.

crescida 'a comissã(} de de.
a surpl'êsa de eventual cria·

ção de taxas, que venham o·

,nerar a operaçã,o depois de .

contratad,iL /
A cobátur.a, cambial pari

.

o retôrno dos empréstimos
seria 'outra cOl�fli<:ào imp,or-

passe � cêrca, dei 4% - a

ser' cobrada pelo h1J.nco bra·
sileiro,

-

O requlornento da Duplicata" Fiscal' deverá ter.
.' '. ' '.

,. .

.

,urna nova redação, permitindo que a sua emissão se-.

ja feita em operações superiores a 6'0 dias e mudan

do a .suo vigência para jO!,"eir� próxirno, com exceção'
das, emitidas pelo setor da' indústria têxtil, que pod'e-
"ró Jdiê-16 logro. 'Opós; a aprovação do projeto, sequndo
': inf,orn�acão dada a "um dos d'iretêires da AssOciOCõo
COmerci�I, pelo �r6cu�adoriá Geral. da Faç:enda.·>

, , J

Acre_s�entou' ai�d'a terem infOrrr;ado'� as çiutorjr;;]
des fazendárias qt::le o, GQvêrno te!ia oce'itb os arg'!;·:

'

meníos aprese.lSltaó,?s pelo comérciO de não ser lógico
o praLiO marcado .para a Duplicáta, Fiscal, que é de

45 dias, quando .�, rnaior'ia das transações são feito.s·
... ' , '

.

em ,60 dias- ,e estariá propenso 'o permitir,. no nôvo

regulam,ento, qUe êste tipo de dupl icatas pudesse ·ser

emitido até o prazo máximo de dais meses.

O Procurador-Geral da 'Fazenda 'tar�b�m se mo'

nHesfou favorável a atender os razõe,s aPresentddas
.

pelos empresári05' que a�entrada em vigência de um

nôvo tipo de papel �ancá'rio nesta oltum do arilo po·

derio, vir a tumultuar�as transações' nGrmais que re,

gi stram sempre um incremento significativp nos úl

mos mes�s de cada ano, e deverá. rnarcar a, vigênciq
do Duplicata para janeiro próxímo.
-� .

� Apenas o setor têxtil - talfez 'por ser um do'

qUe maiores dificuldades tem atraves-sbdo no� últl­
mos tempos, -, teria licença para con;reçor e ope:rar
com a Duplicata Fiscal no ato da sua ap�ovação, 'se-
gundO ,informou o Diretor 'da Associação, Comerei,c;!,
e mesmo assim,- Por ter sido um pedido: especiHco, do
classe. J:..o qUe tU,do indic�;: a.indClstri� nacional, ap?
s.ar de ser ÇI maior benefiCiada, tombem �concordôLJ

, com a nova orientaçã0 sôbre o problema, sensível 00

argumento de possível �tumulto no mercado,
� .' \

.- ...._._----------�---.--...:__ .. --------

M d• C.I"" C·:.J ..1 .• , 'a.'� ,

ora, la no en�ro ua lua,ue -Ja 11a,o e
, "�,�7-;; _._.. "·�'ProJjrema'-

.. ;' ".c'r

j0merciois de maior importÔ'ncia, do Ralá,cio do Go­

vêrno, do Palócio da J\-lstiça, da As�embléía Legisla­
tiva, dos dne rr;las, cqnsultórios médicos, hm;�itaLs
etc, par isso, os que se preocupam com a moradia

>próprio, terão dificuldapes de obtê-Ia ,em condições
,que' nõo sejam as Previstas para especialmente saiu

ciot1ar êsses e outros problemas.
E' o qJe, por exemplo, constitui o 'lnéri,to da 1-

�. .

.

mobil iária A. Gonzaga, que agora está' emPenhada
na construção do projetado �di.fício Arthu,r, um do;;·
mais modernos quanto' 'à con.cepção alrqu'itetônica e.

quanto às instalações internas. A sua localização é

a mais adequada à s.olução do caso .da distância dos,

centros citadinos, pois fica sit�ado bem no coraçãO
de Florian6polis, no cruzamento das ruas padre Ro­
mà e Felipe Schmidt.

----'-_._--- I.--·-------- ....

r;----.
,

VENDE-SE
1

'Uma propriedade à Rua Clemente Rovere N.o'

78 (Ruo Co(.çada) o terreno mede 780 m2 com

2 casas uma de material e outra mixta Ou 'troca�se;
Trotar no mesma endereço.

FERRAGENS e

MATERIAL QE ,CONSTRUÇÕES

Rua, Conselheiro Mafra

sejá: receberá de fato juros
de 7,875%, enquanto o cus­
to do dinheiro para a ernpre
:sá brasileira se. reduzirá ::I

13,135% ao ano.

. �

Sec�elários se Reunem a ,9 de Novembro

Para'-Iebacler reM em 1�lo: Ho.rizonle
A reunido de .Secretáribs dce: Fazendo de todo o

País; mcrcqdo paro o próximo d-ia 25 em' Belo HOri­

zOnte, para aprovar .o anteprojeto de Jei modificando
j" ,

o "lrnpôsto sôbre Circulcçõo de Mercadorias-, foi a-

diado, pelo M(ni,stiró d
...
o F,Oilendo, Srl Delf'im Neto,

sob o jl\Jstj;j\itatiya de que-,;Q Comissão ';de Alto Nível
. l'0n;eada pelo, Govêrno ,para estudcr as clteroçôes no

KM cindo nõo concluiu seus trobclhos ..

,A informação. foi fornecido pelo Secretório de
Fazenda' de' Minas Gerais, Sr, Oví,dio de Abreu, após
ter recebido e:omunicacão te!efô�ica do Ministro Del

,

\ -
'

'fim Neto, ma(cando para o dia 9 de novembro pró-:
ximo,.na Guanabara, Q' reuiõo ele t�dos Os ,SecretáriQ�

. r .'

,

de Fazendo do I"aís, No reuniõo �erá, aprovado o an'

téprojeto de lei qu� o Executi�o feoeral encaminhbr�,
J . ..;. �

ao Ccngresso alterando o'" ICM,
,

".

PLANO MODESTO

instalamos' peçasVV:' I

originaiS com garantia,
.- .'7'

"MPRESA STO. ANJO DA, G'UARDA Lidá.
PORTO ALEGRE - S.."NTO ANTONIO - OSÕR�O --SOM

., BRIO E, ARARANGUA:

'Horário de Florianópolis p,ata:

4:00 - (12:00) - 19:3Q e 21:00, hQra,s;

CRICIUMA:
4:00 --- 7:00 (12:00), - 14:00 e 21:00 horas;

. , TUBARAO:
4:00.'- 7:00 - (10:00 -,12:00) - 13:00 - 14,:00. - 17:30 --

19:30 e 21:00 ha,ras;

j
I

I

'i
LAGUNA:
4:00 - (6:30 � 10,;00 � 12:00') """ 13:00 -=: 17.:00 _... e 21:Q(I

horas;

JMBITUBA:
. (6:30) ...;.. 7:00 -. (10:00) -, 13:00 � (l7:00horas)
LAURO MULL� .,... ORL.E�S ...., BRAÇO 1)0, �ORTE .....

GRAVATAL..,.. ARMAZEM E S�O.,�RTThUIO:
6:00 horas,. TERC;\S -, QUINTAS E eABAIlO$.

OBS.: Os' horários entreparentizes não funcionam aos d {lo

mingos.
r�stação Rodov.iália, - Fone [2172 -* - 3682 - FloriauóJ1oUs
-SC�

,

),
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(Leia, é4i1orial aÍ! 4.h página)

Odont�logja promove
um encontro nacional

, .

•

"

Está'mcrccdo para "hoje, às 15 horas, a chega-
r
da' no Aereoporto Hercíl ia Luz, do Professor Paul i­
no 'Guimarães- Junior, Presidente da Associação La-

.

tino-Amer icono das Faculdades de Odontolog,io,
./ (ALAFOh que virá à capital catarinense especial­
mente, para os trabalhos do Primeiro Encontro de
Professores de Histologio e Patal()gia, das Faé'úlda­
des de Odontologia do Brasil. O conclavé será�insta�
lado so,lenemerite. cio 29 às 20. horas no auditório
der Faculdade de Ciências Econômicos, erícerrondo-
se dia primeiro de novembro.

'"

Tombem o Presider.te dei Associccõo Brasileira
de' Ensino Odonto ógicó ::\BENO), Professor Fran-

/

cisco DegnY, chegará' sexta-feira / a Florianópolis
para participar do eneo'ntro, que contará com a

presençc, ce rnois de duzentos professores represen­
'tando quarenta' €i quatro Faculdades de Odontolcs
gia de todo o Brósil.

,

,'O, programa das atividades cientffic'as assi�olo
pÇlra dia 30. de 'oun,.b1o às' 9 horas Simp6sio' de His­
tologia � paro às 15 ho;as Ó Simpósio de PatQlogio,
c� m

.

reüuiã:) dos Grupos" de Trãbalho di_a 31 às 9 e

) 5. h6rô�, ,re,speçtj.yamente. �

,

, �','" A'epn;isentaçõo d:JS conc!usôés da PrimeirÇ> �I"I­
conJro dé Jjistol'ogia 'e-'Patologia 's�rá 'às 15, norôs
dó"dib prir:;\ei'ro de novemb.ro,

' '

,
"

e

Pre�i�e�fe da re�té�açã� do Comercio;

participa de reMnli�'� em São Pau!�o

,Re�:loria iriaug�ra bibUoleca' na '

Faculdade de'Odo!l,tOlogia .lã ursc
"
>

.. Em, solenidade ,presidida, pelO Reito'r, em Exe:t­
cício ,da Universidade" Federal de 'Santa, Catarina,
Pmfess;or Roberto MÜndell de Lacerda, e que con­
tou cOrh a presença do Secretário, Geral dq Reitoria
Aluisio Biasi, do Chefe de Gabinete, ErnànY, Soyer,
além de pro,fessores e'->i)niversitáHos,," foi. instal:ada
a 'sibl,'loteca da Faculáade ,de O.donto!ogio; Na oca­
sião, o Professor Jósé Edu ROsa lançou oficialmente
seu tivroJ'!'Témas' de; Radiolcg)a'i,', que toi, alvo .dos
'I1ais fayorá,v'eis, cdmer:t6ríos 'e: ap!al.:lSos pelos pre-

. -+sentes. �', .�.'
.

�". ,,'

pery'Bevilaqna 'dedara-se a favor "

1dQ proj�j:hr�qu:e criá a)t�OMDlutÁS,
..

'Kriçger no Paraná Qjuer a pa�ilic�ção:
'entre Ney Braga e Paulo Pill'erriel

/

� FED.EUÇÃO
(Le� éd.Uarial na 4.a pigiÍl�

,
'

"f
'

,

O 'MAIS AN11GO DIÁRIo DE ,SANTÀ�, CATARINA
,

'

Floria�6polis; Quarta-feira,' 25 de 'outubro < de--1967
,

.abríndo-se caminho para o,

totalitarismo, ,o "'movimen·
to .de março pôs fl,rn às agi
tr.ções e assegUI"du garan;
t!n.s à 'livre, emprêSa".

, ,

fonlan:, defend,e la re,'volução 'Pedrioi _eslaz crUicas
,

.'
. $ôbre á, Agricultura

cond'eua a' "Ir'e'ul \'m' 'P':'18'
"

, Pore re'wter':,críticas recentemente feitas à 0-

�: 'i' � �)' ,,:'," I', ,'" ", I:' "',,", ,,:,:,'., ", '>C"

'tuaçãó, dá, Sécretorlo d� Agric;'ultura no extremo-

,: � .

' ,óGsfe cq:rÇirir(.énse', ocupou o trib.una na sessõo ,de
,

ontém dei" Ars.embléia LCg,islativa o depútado Nel- "
',san" p�dj�ini,' Após cfirrncr+que aquêle órgão, na

O sr� Atíli(}: FOl!tGl11,a� a!'!�Jisahdo no Senado 'à a ,�(,,"lzão! _ ,pór:tant�; ., dessa �8,Heritóu:' �'á mes'�aj �orma, l1'b,edidà. ÇklS;:., ppss'dibi I'idades; "ve�dl .recl ii,onde: um

f"
o

e; ..,_.�,
.

' ", 'o HLqU,e, nao po e ser conteste a por nmguem, ez

sit,ua e:"o 1'I0c,ionol, e,s,tlmnholIl' .. persistênei« "'''o:m » Frente Ampla,. preconlzada 'a.s crescentes, ,e já 'sufocan-, ' 'I' d·'"
'

"'w. w... .

,
• u,m re at�'· o que a Secretcr io do Agricultl,lra reoli-

, por' políticos ultrapassados }.tes, dificuldades de 'vidâ�',
'

.'

•

, �;", "
'

' iou, t)est()' ,GlÍiÇ>, noquelç.' reqiõo do Estado" Informou
e que tanto: falam .ern red� ",e'xj:)ressando receio de, q,lW: " ,

rnocratízação?" COtiCluitl,d', 'em' :decorrêncüi' de erros: que pcro' fomentar, a produção agrícola -c Secreterto
zendo que ,. ".o povo brasí- p0líti��s ou, desse' quadw' da)À.,griC;'i..dtIJra já distribuiu em 1967 nos diversos

Ieíro..' já- politizado
.

e �scl:'1- <socíar tenso, 'as conquistas ,muf!icípios ,do Oeste' cêrcc de 5 000. sacos d€ �ilho

recido; não se deix�rá aúa:s. feitas :pela, 'Revolução, V0-\" híbri99;' '3',QOO' .de tl'igO e tooo
.

ce� soic, o que", pér­
tar por aqueles' que fahi'ú nham a' Sel' .arneaçàdas pela ,'mihy um grande qurnento da pro-durivi,dae:e' nes't-e
em salvar 6 País', mas :tÔF; ipstabllidade: -, exe,rcíc\Ei: Afirmou binda qUe' ci' Sectotoria do Agri­

culturc ,man.te"m.' diversos postos.' de suinocult,ura na

>região, aló:m: de ter firr'nGd� �onvênios, com preteitu­

r�s poro e&fhi'iula-r .o prcdução e, propicidr oss isrên-
• , • ., ' ... I· ' A'

Afirmando a.....)necessidaôe CIQ t�cr:Il:C{�," ,ao�. agpcuilorcs CO exl'remo-oeó:te,.
.

... f! ,� "

,
.' .:; ". '

'
-

.. .

de o Congresso, aprovar ,,�
'. ., .' ,', ",".' ,

..:
". ,

E� a,parte,' o .�,." .A.T'\J�'""�' . rà�icl,a�e�te proj��o, d�S..'F:m�DC'lI.,enl9 de casa preprut $er?
��;�:��::f:���t���),���� . ��ru::a::l��:dO; p��t�c��l��'�� P�o.�� ilq�� por litlna do Pa�aná
va�ü)s',:cispedos: ,p:lsit'ic!(" 'das emprêso.s, O-�!, Euú:o "

',';�C'Oli1 o":f,inOliiade (1'e m�n:er cGntacros,co'l� ou'"

ap?ntac\0� .pe�o ,orador, Dr; R,esende, vic&Hc1s;- da AR]> torid'ad.es<çafar,inen=ies � .ccrn ,a i.nlprensa desta CD­

t�:üj�,ó,,' PQ�éIll, 'lÍ çxistªT.1�i:, NA, contestai!. éÍ'ít'C!;lS feit�� p-ital, dev:erõ;ü chE;gm nos, prqxi rn05 dias a F, c,rianó-
no �ís' de 1lffi quadro '1?(Y) pelo sr, Aarão 8teinbru(;-h, pç-'Iis téÚl)C?�,<Aa,: S:REDl_PAR, .-'- Companr"ip de Cft��
co� apimadoT :e,.J�lvez", bns

' 'afirmfmdo que', de nada cli-íp Imob-jl,íá�i.o do, Paranó - e' ,ciretQres ç:J,e fi rmas
tantEf ,arneacador, Friso!, adiantariío s-t�9.S ,,' queixas;

. constxutá'r(js �:ddq:uel� Estado, Na: 'oportun i,dode, ex-,

qu� ':��<;r�pt�.. 0S estuqsn pais no Ç0ngTeSS? só· s3rá porô)- ós m;.:;r:ces �qe ;,e�ecuçõo'de um, novo 'plano de

�'enumerar .,Ó1,ltras' conquís· tes. 'op,erários e intelect,uais aprovado aquilo, que t.iVf.r ?
'

f;inq'hdarne:nto r" corstrl!JçãG: de co;:;a próprio em San:
,

' 'c, ria, e ',crescente ,estatiz''.<.�ão tás" da Revolw;;ao, o: sr, A:;í· estiv'�r�rii:�;� 'm,:l,rgináli�a,â.o�" apoio da AREJ'Ü, :e, portan· .

t,J -,-Calarina, >",'
" ""', " .'"

'

#'.

"

Segue, hOJe· çOm 'destino a São Paulo, o sr. Ha- dos me�,?s de produção. lio Fônta'na inc+agou�-, "Qual s;:,:,tpg" r:isdos' -: sUb�iStirã.�. to, do, gôvêrno. ,� , Po:,:S !trhtqr 'd,os: detólhe� da visito, estiverom'
rol.do $o_9res.',Govbm, Presiaente da' Federação' dar' V:, 9�t�m .D��,t,q,'�Çlp.i!aL()s:,ys, )\,J,nf�r �lgayer"Léo F.
COmércio cio ,:Estado d-e' Santa Catarina e dos� 'Cbn" y,'

I; ,

$elh�:'i' Regio�ai,s dó'SESC e d� SENAC', No ra'p'i:tal i� :#'
'''', L€Obe"'e,,:íV,j,lmar José, �liéJ5, tocos da" CREDIPAR.

. I'
. Avistàr'Ory1rSe tQm�:o prtf�ito Acácip: Santiago, o

'pouJista o ',sr, ,GIÇI>fom c;:ev()rá tomar pàrte da: rei,jrii'õa ql,léin, Jiie,càm ,um' ,re'lotO do plano "0.- ser 8il<ecufado
do ,C(?nselho de Representantes' do Confederaçiío '

� , ' ..,

fi
".; I' ,

.

.�:�!�§� ·����::i�;:���,o1�e�ci:��7:�}�:�;����tE ,e·'a' 'm'..p''a,"�l.,,·n: ',h',a, d",' 'O' ",0'.,-"',e.'.-'_,r.á.:f': :,'1·O':,�' p',,"a-,"','d,r.ã_ ,o'�;' �, i�i�::: .�â:�' fjnu�m !conyêniô .

'cáss�ntos 'relacionados com essas' entidades, As re'u.-o ' ". _'
"

t;;..�_. Bád·' de"\_.( niões serôo pi'esididas r;leô Deputado Federal Jessé para Il.a.m;10nar:a
.

,IJ, o�',�' ongr�SSO\
Rintõ Freire,,' Presidente da Confederação NdcionQi '

�

,

,C�nvenio ent�e () 'Radio', N,6Ó�r.ial de Brasília

ôo Cc:mercio, \Em cOmpanhia,do Presidente da Fed�
" .- ')._' ,"

,

"

" �.,,,
.

". "< '-
�

"

"

e a ��sà)jÓ çomcú:'a;"pQ'ra o iniçio'dó implantação

��1��:e�gC���!��iOBa;�s���:s v������� '��pS(�;iV���'� a'"'I E''

a", D''ç"'a'" ê JI:-III�I B'
:,' "l'

'b S" 'U'
'

,

I u-Ia' �G!�di��'à�f�fI7resso Nacional, será assi�ado o.:

te, Tesoureiro e Viq�'-P'resiqente dã 'éhtídade� 0 rê'.
,'.

"" ", ,'.', ',",:,', "",/,�'
"

,'"

'" " ", l:i::: :' �,' ,:�:'�: ,,:, �f;',"
"

.:' ",�:, r':' .�'O"'çor;,trc:)�Ó..Jesla'l:5ElJ<l.e:ç'ê ·que 0_ Roaio Naci�na) de

tôrno da, rePresenta.çao ,çQtor'inens� est6 prevista pÓ. '
.

.

.

.

..

V �'���" ':]\' ; :� �'" '

'/
.,'"

'

""·�rpsí:lj'a''''é€deró.: á RGd'io do ÇOngrésso Nckionc! seus

ra' oomihgo. i', ". ,.' , car'1als él<:\9haas'.cilrt'o,s de 31' a 49 metl'Qs, r.eceben-
,"-

.
' '\,:" '\ :i"�'

,J",
"

' ": ,

;r .

cJo' e� 'frc<:;o ),0 mi,! "cruzeir� nov9s menspis,' . além

'Fonte do Depart.cmentO Regional do 'Serviço ainda não' fixada, mas qU0 c�m���to ':'�m�jú�'i tio qwir, do manLitençã.o' "e do:;; reparbs do ,equipamento,

Sqcia.l ''da Indústria _ SEs,i _ de Santa' Catarina no ,"mo passatl.õ �<?i de ,,,', participa;rão representanÜls '.A; R'cidi.C) dó.GOl1gresso Nac ionál devérá' estar

; :,:, ..1,' ,-, ,.' ';'
, ',: '�" ..' .." "Cr$ 50'O,ooe.,

. "

,_. dos operários, do Minls7'; ..
no ar' '�,�pa'rtir. da:pri'm�i;'a -quinzena de'- novembro;

afu:moLi �ntem que 'Vem a.lc�nçQndo,'Q,.;m'als :comple- :';; .'.' "" '.: "

das,', :11:6s,' "2,,4,',llo,1'0$,,' t(a'n,sm,itindo bolentins i',lf'orma-
, \.

'.'
-

'

"
. ',' ,:"c ,1;' ,,' ,,,-,s, / <if!' 'f; ,,,,,,,Até.,a tarde ',:_Cle,om,iem' já rio, do Trab'alho} "das ,em:p,�l}, .

'to êxito � farnp1Q'nh� d�' �/Operá'rio .Pqd�ãÓ;'� de 19,6:t<, ':thlh�di', Sidó"iflett0s.)ppéril. 'sas, dã:- 'Ih1pr,el1sà, .. etc.,' !:'la " f'ivq.s d,é: l,iry\Í,á ,-� W:n.a 'hora e .programas' musica'is,
superàndo' tôdas as, expectQtivà� 'e' clês;pe�t\:i.ndo i;h� . rio ,'piili�,!io";, nas, se�iuir:t�s ,Gapit'lL P0steriorrnér"tte, e:ú sem q�9lql\leT .,çspe'tie de pub'l icii:ade" Qs esttldios

terêsse' m.uitó oé:im� dos anos Qnteri�r�s'· . "," cidadéS:'·
" '

,,' "; .

solenidade� a ser ;,u1arcada ,serão. ih�tolado$' nô }:,dífitió do Con"gresso, no praça'1 "
,

'.
• ,Itajn,5:,: Alípio HorPa, ela 1'810 Departamento Regia- das: Três 'Pc:dere's, d�. ,onde, o .sem sera enviado dire-

Ci'a, Fiibrica; de P,'lpel �t'1 Bar do SESI, provàvelméll' tamente aos. húnsmissores, A equjpe jornalística e

na primeira quiqzena de
\ jaí; J,Oaçaba: .Pédió Antônio te na própria Cidade de órtistico s'ê'r,6 recrwfoda Peio Congresso, cabendo o

novembro, P'igatto, .da. firma Caetallo 'Gnde �8.ir. 'Ü "Operãr�o Pój· pàrte t�cl'lica Ó Radio Naci�r1àl de Brasília,
. oi ve�cedo.r. que recebe, Bránco ,:;i,A,; PÔT1)O Urüão: q,rão" de 1967" será fclta a 'é " ,

,

'

.

,
.

rã; O 'título," ele, "01.'l8TÚrio 'i\útônio 'C;-lsagfande Sçbri entrega;", do diploma e Jó,> "Frente"r, và,i,f,az',er pronunci'am'en,lospàdrão':""de" Sa,nta: 'c�.t?-ffua. Uho�' da': Ind:,' M�l'C. JQ- pTê'info' em dinheiro ao V!:;J'l�
..

vi,'1-jará, à.G,ua,nabara, a� ��}'1'l .. 'sé WoLff; . "V-ieleira:, Izic;Iol'o cedor:"'" .- 1.,' SÔbl',ê � 'lO,;"lí,fi,;o'tá sal�rhd do g,ovêrno
de partiCIpar do' cert�1he He1l�ck, da>'petéligão"; :Rio Cohfo{:me mnda declar6u ,I-

naciQnal, 1;0 comêç� de "de, Negri.n.hó: Ugo Correia [1.;1,,> la fo�te . do SESI tôda ,à
; O, s€l1CJdo.r d.osafá Marinho anunciOu no Rio

,
, '

'
" ,

"
' 'r ' ',' que à �ren:te Arrip� la, através ce seus porta-vozps na

'zembró" cor,lcor,rendo_ ,'CO'l1n neses de Móveis Cimo c. 'Imp
, . 2 d' S t' C',

" -

, ,l " ' ,�,""
.

,lensa e j'ln a, atiar): Cdrriàr-a 'e .,no' sei,ado, �ai 'desencadear ainda esto
participantes de todos c os 'Bluníehau, Joinville>-. J;'_,fl,. mi, pelos"seus· �,r,gãos n:iai.o:;'· ....' ", ,

"

, ,
-'"

r '�emciho 'llma. seri,e,' de Pronunciamento's sobre a po-Estados çla, Federaç,ão,' Terá
.

ges,. Flotianópólis; Rio io representativos,' vem ccil�bó- ' ' "
,

,
.

dl'r,e1'to a Ol'tO ,a'l'as, d'� ,ll'c�'n', '�"1 B
'

,

T b" - �' 'd
.", I, itica SO!:d,riéirl do g',O'yerri'o, q'ue se,,:ão seguidos de 00-

., , � v' '::;�" rusque" u, ara0, Cn· ran 0" p�lo êxito' da camp,'k
.

ça d,'1' emprêsà 'êl,n; 2r,Je c!uma e,v<írios ,outrd� mu nha, 'Em' cidades mais in -tros, 's�t}rela&s�ntos do {n'teresse popular e ao roí:.\-
tnlba1l1a, sem qualque�' pre, n'icípíÜs dlh'erão pro�edér à ,dustrializ�das a' O, senaçJor baiano, articulador do 'movimento'

'JUlZ-e, um diploma:, com o eséôlha do seu "Opel'ario nha chega" até ,'1 mob�l:��[l� frentista. b'ht�r'r 6, tarde, ,em conversa com jornal is­
respectivo título. e de uma Padrão" nos próximos dia's,' üpÍÍlÍão' pÚblica,' �al a suJ" tÇls, no' PalOéio' MOnroe, que se não fosse por, Outras

importância em diIi!1eüo P,8.ra a decisão final, s3rá ,repercussão. razõ.es,· a fr,énte-Ampla já se.' reria justihcado pelo
fato de ter. forçado o debate politico no país, num
rMorner:to em que a t:endencia era de cada vez.mais
reduzi-ia.

que se f'1la em, rede�t"wc�oyi:'iiação', "como Se )vi'íesse­
n10S: em 9!e�a ditad�w",' observondo que talvex se

qtl�eha d�1' à pa!(l\'I(;'I ''o ��ilhdo '�e 'fo,�ta, ao ,p�ssado
de anarquia".

"

sôb.re a eletrificaçijo rllral
. I � �

Retornarani de Brasília, o Eng. Haroldo Peder.
l' "

"eira�1
.

F'residerlte .da COMissão de Ene'fgia Elétrica,
e �ss,esso,res técnicQs daqu'e!e, Ó1:gÓO,? qu� participo­
�,�m� do 1'0 Simpósio Gie. Eletrificação Rural, promovi-

.do.�pelo I,NDA.

J'
"Antes ,de 1964, p.us-

seguiu, o que havia era �:

agitação, a falt;il de o rde rn

.

as
.

greves políticas e:); t' ':,

vando o desenvolvitneilt,
País .e pondd em 1'íspo �: r',
gime' democráticc '�" ' '.�/,':..,:, ,.

alca.nçad9s �PÓS1: a.� :-Re"·' 11

çãa, em· todo"s.
.

'8S 'S�T -. ,­

são 'eis ro,ais behéficos'�'

,"
I

'''O' regime' anteriôr,' """
� ,

sinalou, era cal'f,lCteri:"o >',

p!31a 'desordem' ,orçfi,r:'1.' ,.;, ;,c

Esta promoção tem cará­
.

ter nabioh�'i a, cargo d� De,

partamento' . Nacionj'il d:o'

SESI e do j'cimal. "O Glôbo",

.,
r·

Em Santa' Catarina a, cam-'
pan.ha com€çou ,há' p�u�cs
',dias 'atrás, lJlerecend'Q jesd.e
Logo 'O ,9.poio' das' classes,
empresariais e 'j:lbs' operâ
rios na indústria, ,p�·om'wi·'
da , pelo Departamento Ee:
gional do SESI e por "O ES,
TADO".

'

Vários municípios iá ele·

O gen,eral P-erY B!<yildÇlJ,a, ex-chefe do Esfaçlo- geraj� o seu 'fOperá�H) Ps.,

Maio'r_das' rôrças, Arma€:Qs e cómandante do H, drão", cuja escôll:l� papo o

Exérc1tO, atua:lmente,"ininist'ro do: Super..ior {ribunót' Estado deverá se verificar

Militar, declarOU-Se< favoráv.é ao projeto criandi:> a

ATOMOBRAS ;-'- empr�s"a' de·, economia ,mistÇl da
qual Q govêrno teria 5 J % das açQes ,._:_' destinàdà a

:::é��i�f�:�:��!;���g��:,���I;;s�;S;�;';�'C E E
'

v':O lIaçleputado Mata Maehodo (MDB de Minas Gerais); ,

Nos, próximos dias a matéria sereS s'ub'metida a, dis- ,

cussão é votação na' Comisséio. SegundO 0 gen€iral
Bevilaqua, a ATOMOBRAS" seró ;,0 instrumehto hó·
bil da execução da política naçional de f!!nergió nu­

c'lem, tal' como ocorre cem o/Petro'�r'Ós em relaçQQ
.:J& Conselho Nacional' de Petr.óleo.

"

.

i'
"

o .seha�or Daniel ,Krieger,< pr-esidente", naciohat
da ARENA, que mantem contaé�Cis; ne�to capital,,,
com, diri.gentes locais c:e seu' Partido, entre 0S quqi's
'o ,:gbv"emador PÓi.J!o Pimente.l f! o senador Nei Ehqgo,
decldJou, hoje' que, pessqalm�,nte, l;1ã6\,é�fav�raYel, O,
iris,tatJração do voto vinculada, mas;

. lomo" rlãÇ) é, 'N'á .l'tmnião naCionaa de

"um ditador dentrb do partido", qqeitQfó" o que' (J t,ecniqos, os r�presentantes
ARENA, �delib�rar em ,Convenção,'

.

j' da QEE apresentaram rela·

, "Naó vejo po� 'que, porputr6 fado, aeu�ar�se 'a' tóiio das ,ativida�s do :P.�.

,vinéul'ciçõó de"ser um instrumenta' de opressão pGi'r- ,tfl,do "Ele. S,'1nta Catarina no

'tidaria/�Sua, finoli�ade é 'o de refor,çar' ,os partidos. setor' de eletrifIcação 'rural,
'Que OS do MqB' votem nos· candidatos do MDB, ,e onde· ficüu demonstrado

os dGl AR,ENA,nos da ARENA Agora, cOm a testri- màfs )lma vez ql1e nosso ).�::;.

çãó feita' pelo outra partido, 'pode Parecer'que '�le,l:L_tado : se.} encontra �� pri·

deseja um teneridimentJ, ,d�que é proibido pela Coris- m&iro plàno, com mais de

t,ituição. Nã.O se 'pode fazer Çlcordos ou coi igaçÕes 12 mil associados cm coope,

diante da' restriéã'O'. constitucional/l� rativas <ie tais serviços: 'se-
,

O' sr.· DQni�1 Krie!!:)er' não côncordo', também, guida 'por São Paulo com 3

em que o voto vin'c.��ado seja urna formula de se dar nül (associados. Pelos doeu,

<] maioria absoluto Cf ARENA:
. r

montos apresentados ]1plo,s

como -eseopo : a subida ��0

poder,' �'1ri implanta-rem
. um 'Tegim'e totalitário semA

lhante ,ao, de ,F;idel Oastre

LUCRO�

ou de Hitler"., "

No setor .socii\l, ,"as :�'')'
dific1uçoes introdi,;ziJas �:r:.B.
legislacão trab'àihÍst�, Deta·
,

'

",,', 'I
dumente '

P: ilistituição de(
Fundo de Garantia;. trOFl'{e

ra,m paz e h�'rmonia n� se-,

ter econ,ômico, elirÍ1in:<J.ndc-
, se, os, vario�

,

pontos d,� �tri,
to''',

, 1-/Iais

do conclave"

nacional das realizações 'd

Govêr.no c�tarinense,

Krieget_ 'a�r�a em Curitiba
a reco.adução de Costa em 70.

Indagado sobre umd possível recondUção
do� marechal Costa é Silya ô Presidencia G:iQ Re­
publica, d s�hoqor D,a:niel Krieger' afirmou em Curi­
tiba, ,q'ue tuqa depende.rip de uma reforma consti­
tucional, "e'i) presider)te da Republica é 'éjuem sus­

tenta que boa sé deve fazer; agora, 'umà reforr,ro do
Carta MÓQMO"; ciá�centou, L

, "Eleição diretq ou indireta não tem I1l1aior sig�
nif)caçpd, Tanto �mo quan,to ol::Jtra atenQem bem ao

sistema", ainda disse o preside,rrte nacionol do

dação p�ra que seja per ARENA, CNe chegou' a Curitiba ontem, procedente
"rrlitido o atendin1ento de PB-

do Rio., Grónde d� Su'I, pêra avistar-se ccm o gover'

quenas sedes municipais,' nador Paulo pimentel e butros Proceres de seu par-
circUI1dadas de áreas ru. tido no' Paraná: J., .

'

rais, em caráter exc�pciÜ" Ao f.,97,er estas ,declarQçóes, logo após entrev.is-

11"a1 po'r CER d d ta'r-se com o' gove.rnadoi'" paran,aense" no Palacio
, '" es e que

não tenharn. tais áreas COIl. "Iguàçú, 'o senqdor Daniel Krieger ressaltou: "O que,

dições de &erem supridas nã�tealidode, não 'pretendemos modífica( e a Cons�

,por concessionárias dês�é tituição".".', .

\'

,�'

serviço.

TESE E CONV:í!;NIO

participantes' catarin,enses,
os "t�nicOs de oUtros Esta·

"'" ,

dos tQmaram ainda conho-

cimento de que o,Govêrno
se já construiu mais de

7.50 km de linhas de trans-

Partindo da- realid'1de ' dIZ

que mumeros níuni'cípios
'brasileiros .têm suas sédes
_! -, � v. j

como pequenas areas popu,
lacionais, e desenvolvendc
ativicilades econômicas pri
mátias, os técnicos da CEE

apresen�'1rait1 tese visandc
a autoriZação.\ do' Govêrbc
p�ra a distnbuiçáJ Utl �er
gia elétrica em tais área,

urbanas 'através ele cooper,'l
" '

tivas ele. eletrificação rui'al
o que ê'áusàu grande pol�·
mf�a. Pela-s--arglll'I'lenfacôes
feitas 'à bàs'e dos f,9.tos� o

A entrevista '�antida"6e.!0· senadOr Daniel Krie-
ger com 'o'sr. Pa�ld Pimentel" realizado lo!go após a

chegada do d�rigente dei ,AR,ENA a Curitiba, estive-
ram pres,entes também os se,nadores Rui Palmeira,
Adolf0 de Olivei'ra Franco e Ne� Braga" que pela
primei ra' vei se encontra com o governador para­
naense desde a questão surgida com a disç:;uta· da

Secretária-Geral dG ARENA naquele Estado, que��,
culminou com o esfriamento das relações entre os ""I'lr
dois politicos,

.

NEY ENCONtRA PIMENTEL 1 ,

'Na mesma ocasiã'o do'
SimpÓsio clé Brasília o

Eng" Haroldo Pederneiras,
em non�e dO' Governador
Ivo ,Silveira, assinou Q011'
vênio de fin,':lnciarhento com

.

'o INDA, '�10 �àlor de " , , , , ,

'

NCr$ 50,000, destinados a·

estudo.s e projetos' objeti·
vanelo serviços de eletrifl·

caç:Ã.o fural. ,

missão e 240 km de rêd3s

de distribuição, para ,<iten­
der 38 CooperatiVas em

pleno funcioname:nto. Tais

fatos cau':;;,ar,mn grande �\},r·

presf). no plenário' do sim·

pósio pnntiovido pelo' INDA,
em face d� falt,'1 dk elivul

gaç1io que
. 'se [i�1 nh plano plenário ap,rovou re()OmI'D-'

,
, ,
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